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GREVE NA 
EDUCAÇÃO 
ARMA PALANQUE 
PARA O PSTU 
DISCURSAR

4. RODA VIVA
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LICITAÇÃO DO LIXO 
SERÁ JULGADA 
QUINTA-FEIRA

GOVERNO E 
TJ FESTEJAM 
DECISÃO DO STF 
SOBRE CORTES

ABC SE PREPARA 
PARA DISPENSAR 
OITO ATLETAS 

TCE detalha problemas no edital 
da licitação do lixo e anuncia data 
para julgar parecer que indentifi cou 
sobrepreço de R$ 11,6 milhões.

Na primeira etapa, 644 médicos, 
incluindo 400 cubanos, chegam 
para trabalhar no Brasil pelo 
Programa Mais Médicos.

Ministro manda Estado pagar 
duodécimo ao Judiciário, mas  
faz observação com relação à 
LDO e à LRF; e ambas as partes 
acham que ganharam a causa.

Após contratação do zagueiro Gilson, 
alvinegro amplia lista de dispensas e 
deve se desfazer de pelo menos oito 
dos 38 atletas que mantém.  

7. POLÍTICA2. ÚLTIMAS

5. POLÍTICA

14. ESPORTES

COMÉRCIO DE NATAL:  
764 ASSALTOS SÓ NO 
PRIMEIRO SEMESTRE
/ SEGURANÇA / EMPRESÁRIOS VÃO CONTAR COM SISTEMA DE MONITORAMENTO POR CÂMERAS PARA  
TENTAR REDUZIR MÉDIA DE ASSALTOS QUE, ATUALMENTE, ESTÁ EM QUATRO OCORRÊNCIAS POR DIA  

AVAÍ GANHA 
DE VIRADA 
DO AMÉRICA 
DENTRO DO 
BARRETTÃO

Após fazer dois gols 
no primeiro tempo, 
alvirrubro assiste o 
Avaí virar o placar 
e fechar partida em 
3 a 2, mantendo o 
estigma do estádio.

TÁ RUIM 
ATÉ PRA 

CASAR

11. CIDADES

Obra de ampliação da rede 
de esgotos que atrapalha o 

trânsito na Ribeira também 
está atormentando a vida 
das noivas que marcaram 

casamento na Paróquia de 
Bom Jesus das Dores.

O CANTO 
PRECISA 
DE AJUDA 

13. CULTURA

ESTRANGEIROS 
CHEGAM AO 
BRASIL 

 ▶ Padre Pedro Ferreira está tentando conseguir apoio para levar a Camerata de Vozes a Amsterdã, onde representarão o Brasil e, é claro, o Rio Grande do Norte
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Editor 

Marcos Bezerra

O TORCEDOR QUE esperava um fi l-
me diferente depois do anúncio 
da volta do América para Goia-
ninha acabou tendo que assis-
tir à velha fi ta: ver seu time sair 
na frente do placar e entregar de 
bandeja o resultado para o ad-
versário. Contra o Avaí, o time 
rubro levou uma surpreendente 
virada por 3 a 2 e mais uma vez 
deixou passar a chance de sair 
da zona do rebaixamento. 

Se tivesse valido apenas pelo 
primeiro tempo o jogo de on-
tem, penúltimo do América em 
Ceará-Mirim, teria sido perfeito 
para o América.  O início do fi m 
da passagem pelo Barrettão pa-
recia honroso. Como há muito 
não se via, o time rubro empol-
gou o torcedor. Rápido e agressi-
vo, o Dragão conseguiu seu pri-
meiro gol logo no terceiro giro 
do relógio, através de um pênal-
ti sofrido e cobrado pelo camisa 
9 Vandinho. 

Fazendo uso dos alas nas sa-
ídas para o ataque, o time era 
absoluto na marcação, pressio-

nando o Avaí em seu campo de 
defesa.O resultado dessa supe-
rioridade foi a vitória por 2 a 0 na 
etapa inicial, com um segundo 
gol anotado pelo volante Marcio 
Passos aos 41 minutos. 

Na volta do intervalo o Amé-
rica perdeu pelo menos duas 
chances de fazer o terceiro, in-
clusive mandando uma bola na 
trave, e foi foi surpreendido com 
um gol dos visitantes, marcado 
por Marquinhos, aos 12. E ainda 
viu o Avaí chegar ao gol de empa-
te aos 30 do segundo tempo com 
Beto, de cabeça, numa trapalha-
da generalizada da defesa. 

Para quem achava que pior 
não poderia fi car, o time de San-
ta Catarina não tardou para con-
seguir seu gol de virada. Aos 34, 
Marquinhos bateu falta pelo 
lado esquerdo de ataque e Mar-
cio Passos desviou de cabeça 
contra seu próprio gol. 

Sem mais o que fazer, torce-
dores revoltados protestaram 
contra o técnico Argel Fucks. 

O próximo compromisso do 
América é terça-feira (27) con-
tra a Chapecoense, vice-líder da 
Segundona. 

FOLHAPRESS

O MINISTRO ALEXANDRE Padilha 
(Saúde) recepcionou ontem em 
Brasília um grupo de cinco médi-
cos que farão parte de programa 
que visa suprir a carência desses 
profi ssionais no interior do país e 
periferias de capitais. 

Ele criticou a reação de enti-
dades médicas ao programa Mais 
Médicos e afi rmou que o gover-
no vai acompanhar a situação de 
cada profi ssional inscrito no pro-
grama. “Vamos até o fi m. O que 
nos move é levar médicos onde 
não existem médicos no nosso 
país”, afi rmou no aeroporto inter-
nacional de Brasília. 

Alvo de maior polêmica do 
programa, os médicos cubanos 
ainda não desembarcaram no 
país. A previsão é de que cheguem 
a partir de hoje. Ao todo, serão 
num primeiro momento 400 pro-
fi ssionais da ilha, que junto com 
outros 244 médicos formados no 
exterior farão um curso de três se-
manas de duração, sobre língua 
portuguesa e questões da saúde 
brasileira. 

Questionado sobre críticas 
do Ministério Público do Traba-
lho sobre o modelo de contrata-
ção dos profi ssionais de Cuba, Pa-
dilha afi rmou que o governo está 
“absolutamente à disposição para 
mostrar (...) [que] a parceria com a 
Opas (braço da OMS para as Amé-

ricas) não é de contratação de 
profi ssionais”. 

O contrato com Cuba é feito 
por meio do braço da Organização 
Mundial da Saúde para as Amé-
ricas. Caberá à Opas encaminhar 
os recursos brasileiros para Cuba, 
que então repassará parte dele 
para os médicos. 

“A presença da Opas com re-
gras que ela estabelece é uma 
grande segurança para que todas 
as condições de trabalho estejam 
garantidas para esses profi ssio-
nais”, disse o ministro. Ele ainda 
reagiu à declaração do presiden-
te da seção mineira do Conselho 
Regional de Medicina, o pediatra 
João Batista Gomes Soares, con-
trário a vinda de cubanos. 

Soares disse que os médicos 

brasileiros não devem assumir ne-
nhuma responsabilidade sobre 
condutas dos médicos cubanos, 
caso ocorra problema no atendi-
mento a algum paciente. 

“Eu só lamento qualquer pos-
tura como essa, qualquer medida 
de ameaça que possa prejudicar 
a população. Nós médicos quan-
do nos formamos temos um com-
promisso com a vida e com a éti-
ca, e esse compromisso é em qual-
quer situação”, afi rmou. 

Questionado mais uma vez so-
bre quanto do salário de R$ 10 mil 
será repassado aos cubanos, Padi-
lha esquivou-se: “Essa é a informa-
ção que o Ministério da Saúde de 
Cuba tem.” Ele lembrou que esses 
profi ssionais terão despesas como 
moradia e alimentação pagas pe-

los municípios, além de acom-
panhamento de profi ssionais de 
saúde. 

RECEPÇÃO
O ministro da Saúde recep-

cionou cinco médicos que de-
sembarcaram em Brasília na tar-
de de ontem. Ao todo, 244 médi-
cos chegarão em oito capitais até 
amanhã nesta primeira leva do 
programa. 

“Com essa oportunidade eu 
volto à minha casa, com o propó-
sito de trabalhar na minha região. 
Médico pode ser japonês, alemão 
ou de qualquer parte do mundo, 
mas é médico, exerce a medicina”, 
disse Th iago Carvalho, 33. 

O brasileiro fez medicina na 
Espanha e atua em Portugal. Na-
tural do Acre, ele desembarcou 
com esposa e fi lhos no Brasil e es-
colheu atuar na capital de seu Es-
tado, Rio Branco. 

A espanhola Sonia Gonzalez, 
38, escolheu o distrito indígena de 
Alto do Rio Negro (AM) para atu-
ar como médica no Brasil. Forma-
da há dez anos, trabalhava em me-
dicina da família na cidade portu-
guesa de Algarves. 

“Estou ao mesmo tempo emo-
cionada e com algum medo, claro, 
do desconhecido, mas com mui-
ta vontade de trabalhar e ter uma 
nova experiência. Tenho um fascí-
nio de conhecer esses povos, tra-
balhar lá”, afi rma.

 ▶ Alexandre Padilha acompanhou desembarque de médicos em Brasília

VALTER CAMPANATO / ABR

LÁ VEM OS GRINGOS
/ SAÚDE / PRIMEIROS MÉDICOS ESTRANGEIROS CHEGAM AO PAÍS; ATÉ AMANHÃ SERÃO 244

MUDANÇA DE 
REGRAS DIMINUI 
INTERESSE NO RN

/ EÓLICAS /

O RIO GRANDE do Norte fi cou na 
quarta colocação, ontem, no lei-
lão de energia de reserva realiza-
do pela Câmara de Comercializa-
ção de Energia (CCEE), motivado 
principalmente pela mudança na 
regra, que condiciona a aprova-
ção de projetos à capacidade de 
escoamento da energia, ou seja, à 
rede mais conhecida como linhão, 
de responsabilidade do governo 
federal.

Apesar disso, no acumulado 
de todos os leilões, o RN continua 
na liderança em capacidade insta-
lada, somando 2633,6 MW, segui-
do por Bahia, Ceará e Rio Grande 
do Sul.  

A realização de leilões contem-
plando o modelo de Instalações 
Compartilhadas para Conexão de 
Energia (ICGs) deixava os estados 
em situação confortável com rela-
ção ao escoamento da energia ge-
rada nos parques, pois para cada 
leilão de geração de energia ocor-
ria um leilão de transmissão.

O leilão de ontem trouxe uma 
nova regra que condiciona o ca-
dastro à capacidade de escoamen-
to da energia, considerando ape-
nas as ICGs e os reforços existen-
tes e previstos para operar comer-
cialmente até janeiro de 2015.

Como consequência desta 
medida adotada pela Empresa de 
Pesquisa Energética (EPE) - enti-
dade que assessora o Ministério de 
Minas e Energia no planejamento 
energético do Brasil - o RN, que ha-
via cadastrado 113 projetos (2.776 
MW), conseguiu habilitar ape-
nas 41 destes projetos (980 MW), 
o que reduziu a competitividade 
para esse leilão, especifi camente.

O Rio Grande do Norte fi cou 
na quarta posição com sete novos 
parques eólicos e capacidade ins-
talada de 132 MW. 

O governo do Estado pretende 
fazer o RN “voltar à condição de 
protagonista em 2014, dentre os 
estados mais competitivos. com o 
apoio da bancada federal.

 ▶ Vandinho comemora gol aos 4’ do 1º tempo: apagão no 2º tempo

FRANKIE MARCONE / FOLHAPRESS

AMÉRICA ABRE DOIS, MAS 
PERDE DE VIRADA DO AVAÍ

/ SÉRIE B /

COMÉRCIO GANHA 
REFORÇO NA SEGURANÇA

/ CÂMERAS /

O GOVERNO DO Estado e o Minis-
tério da Justiça assinaram ontem 
um convênio para instalação de 
67 câmeras para o vídeo-moni-
toramento dos principais corre-
dores comerciais de Natal, repre-
sentando um investimento de 
R$ 6 milhões.  Segundo a Secre-
taria de Segurança Pública (Se-
sed), as câmaras devem chegar e 
ser implantadas até o fi nal deste 
semestre. 

O ministro da Justiça, José 
Eduardo Cardozo, acredita em 
uma rápida redução da crimi-
nalidade com a implantação 
do programa. “Uma das gran-
des questões que nós temos no 
Brasil é o desafi o da redução da 
violência e o programa Brasil 
Mais Seguro, onde foi implanta-
do provocou uma redução forte 
no índice de homicídios, apro-
ximadamente 20% em Alagoas, 
por exemplo. Tenho certeza que 
o povo do Rio Grande do Nor-
te vai perceber os resultados do 
projeto ao longo do tempo” fa-
lou ele. 

O secretário titular da Sesed, 
Aldair da Rocha, explicou que o 
convênio está inserido no pro-
grama Brasil Mais Seguro, do 
governo federal, e as câmeras 
serão operadas a partir do Cen-
tro de Comando e Controle, que 
está em fase de implantação na 
Escola de Governo e foi criado 
para auxiliar na segurança do 
estádio Arena das Dunas duran-
te a realização da Copa do Mun-
do de 2014.

De acordo com ele, esses pri-
meiros aparelhos do convênio 
farão parte de um conjunto de 
câmeras que irão se somar às 
67 já existentes. “Será um proje-
to muito grande. Teremos um vi-
deowall (parede de monitores) 
formado por 64 telas de 50 pole-
gadas”, acrescentou Rocha. 

O governo do Estado pos-
sui 23 câmeras em Natal. Não 
estão incluídas as da Prefeitura, 
nem as que monitoram o trân-
sito. Está em curso também um 
projeto de fortalecimento de in-
teligência, já destacado no Brasil 
Mais Seguro. 

Todos os órgãos de seguran-
ça terão assento no Centro de 
Comando e Controle, entre eles, 
a Polícia Federal, o Samu e o Cor-
po de Bombeiros. 

A quantidade total de di-
nheiro destinada ao Brasil Mais 
Seguro no Rio Grande do Norte é 
de R$ 38 milhões do governo fe-
deral. A contrapartida do Estado 
é de R$ 2 milhões. 

 ▶ Aldair da Rocha: 64 telas de 50”

FÁBIO CORTEZ / NJ

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL
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Editor 

Moura Neto

O AUMENTO DE 38% no número 
de assaltos a comerciantes em 
Natal, comparando o primeiro 
semestre desse ano com 2012, 
preocupa os empresários do setor. 
Um convênio entre o Governo do 
Estado e o Ministério da Justiça, 
assinado na noite de ontem, vai 
permitir o investimento de R$ 5,9 
milhões do Programa Brasil Mais 
Seguro na instalação de câmeras 
de monitoramento nos bairros do 
Alecrim, Cidade Alta, Petrópolis, 
Tirol, Igapó e Ponta Negra. 

De acordo com números da 
Associação Comercial do RN, no 
primeiro semestre de 2012 foram 
registrados 553 assaltos a lojistas. 
No mesmo período deste ano, 
foram 764 ocorrências do gênero, 
o que dá uma média de dois 
assaltos por dia. 

O presidente da Federação 
do Comércio do Rio Grande do 
Norte (Fecomercio), Marcelo 
Queiroz, idealista do projeto, 
disse que o convênio faz parte 
de uma ação estratégica das 
entidades de classe do comércio 
com o Governo do Estado 
e Ministério da Justiça para 
proteger lojistas e a população 
do grande número de assaltos e 
violência nessas áreas.

Marcelo Queiroz explicou 
que a Fecomercio promoveu 
várias reuniões com entidades e 
lojistas para discutir o assunto. 
Participaram ainda o secretário 
de Segurança do Estado, Aldair da 
Rocha e o presidente da Câmara 
dos Deputados, deputado 
Henrique Eduardo Alves, que 
viabilizou a entrada do Ministério 
da Justiça no projeto. “Esse 
projeto vai trazer a segurança que 
todo mundo precisa”, comentou. 

Em regiões como Tirol e 
Petrópolis, ressaltou Marcelo 
Queiroz, o aumento dos 
assaltos nos últimos dois anos 
é preocupante, mas segue 
a tendência do que já vem 
acontecendo em outras áreas 
como Alecrim, Cidade Alta. 
Queiroz contou que as câmeras 
de monitoramento vão ajudar no 
trabalho da polícia, que já prevê 

uma redução nos números da 
violência deste segundo semestre 
por causa das ações de repressão 
com o policiamento nos bairros. 

O presidente da Câmara 
dos Dirigentes Lojistas de Natal 
(CDL), Amauri Fonseca, disse 
que a situação gerada falta 
de segurança para lojistas e 

população em geral gerou o 
esforço conjunto das entidades 
que levaram a situação à 
Secretaria de Segurança Pública 
que, mesmo sem recursos 
para uma ação mais efetiva. se 
disponibilizou a trabalhar. 

Além dos problemas 
dos assaltos aos lojistas, a 

população também sofre com 
a insegurança nas ruas. Amauri 
Fonseca deu como exemplo os 
casos de assaltos a pessoas em 
paradas de ônibus, nas ruas e 
estacionamentos no comércio do 
Alecrim e da Cidade Alta. 

Quem estaciona em algum 
lugar e se dirige para uma loja 

corre risco no trajeto, reforçou o 
presidente da CDL. Nos últimos 
tempos, comentou, o comércio de 
alto padrão de Tirol de Petrópolis 
passa pelo mesmo problema 
que bairros como o Alecrim, 
Cidade Alta e Zona Norte, Igapó 
principalmente. O monitoramento 
através de câmeras é uma ação 
primordial para deter o avanço 
dos assaltos, opinou. 

No chamado Plano Palumbo, 
território de Tirol/Petrópolis, 
a situação é crítica porque não 
são apenas as lojas que são 
assaltadas. A área de serviços 
como salões de beleza, clínicas e 
restaurantes passam pelo grave 
problema de arrastões. “São casos 
diversos”, criticou. “Na Cidade 
Alta e no Alecrim a insegurança 
faz parte do cotidiano; em Tirol e 
Petrópolis chama mais atenção”, 
diferenciou Amauri Fonseca para 
quem este tipo de violência está 
generalizado nas áreas comerciais 
da cidade. 

O presidente da Federação 
das Câmaras de Dirigentes 
Lojistas (FCDL), Marcelo Rosado, 
disse que os assaltos acontecem 
porque a segurança pública não 
está funcionando na cidade. 
Segundo ele, a entidade estuda 
a ampliação do projeto de 
monitoramento das ruas para 
Mossoró, Parnamirim e Caicó, 
a exemplo do que está sendo 
feito em Natal com a parceria do 
Ministério da Justiça e Governo 
do Estado. 

Marcelo Rosado disse que o 
sentimento geral dos lojistas é 
de preocupação com os assaltos 
que atingem comerciantes e 
toda a população. O setor mais 
atingido é o comércio de rua, 
mas acontecem assaltos também 
em lojas de shoppings e no geral 
todos sofrem com o problema, 
generalizou ele. 

“O sistema de câmeras 
instalado nas ruas é uma solução 
moderna para combater a 
violência”, analisou Marcelo 
Rosado. E o projeto é fruto da 
movimentação dos empresários 

que se sentem atingidos com a 
falta de segurança que não está 
correspondendo. 

É uma solução a médio e 
logo prazos e que vai dar mais 
efi ciência ao trabalho da polícia 
e garantir segurança para quem 
está na sua loja e para o cliente 
que se desloca de casa para fazer 
compras. “Nos grandes centros 
esse sistema funciona. Estamos 

apostando nele”, frisou Rosado. 
A violência é grave, mas 

também é grave a falta de 
segurança que o Estado deveria 
proporcionar à população. 
Segundo ele, efetivar um 
programa de monitoramento 
não deveria ser um dever das 
entidades empresariais, mas da 
Secretaria de Segurança Pública. 

O superintendente da 

Associação Comercial do Rio 
Grande do Norte (ACRN), 
Adelmo Freire, disse que todas as 
ações feitas em prol da melhoria 
da segurança da população são 
bem vistas pelos representantes 
do comércio, categoria atingida 
pela violência dos assaltos na 
cidade. 

Adelmo Freire ponderou que 
“o monitoramento das ruas com 

câmeras é uma solução para toda 
a cidade, não somente para a 
Zona Leste”, que engloba Alecrim, 
Cidade Alta, Tirol e Petrópolis. 
Ele disse que a Polícia Militar 
ativou vários quiosques focando 
a proteção da população e dos 
lojistas e, por isso, eles esperam 
que os índices de violência no 
segundo semestre apresentem 
uma queda. 

MÃOS PARA O ALTO
/ VIOLÊNCIA /  DADOS DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL REVELAM CRESCIMENTO DE 38% NO NÚMERO DE ASSALTOS AO COMÉRCIO DE NATAL 
NO PRIMEIRO SEMESTRE DE 2013; INVESTIMENTO EM MONITORAMENTO ELETRÔNICO PODE DETER EVOLUÇÃO DO QUADRO DE INSEGURANÇA

 ▶ Marcelo Queiroz, presidente da Fecomercio

 ▶ Em regiões como Tirol e Petrópolis, no Plano Palumbo, o aumento dos assaltos nos últimos dois anos é preocupante, segundo lideranças empresariais
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 ▶ Amauri Fonseca, presidente da CDL

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

ATAQUES A 
BANCO NO 
RN CRESCEM 
225% NESTE 
SEMESTRE

Pesquisa divulgada na 
última quinta-feira pela 
Confederação Nacional 
dos Vigilantes (CNTV) e 
Confederação Nacional dos 
Trabalhadores do Ramo 
Financeiro (Contraf) revela que 
o número de ataques a bancos 
no Rio Grande do Norte 
cresceu 225% este semestre em 
relação ao mesmo período do 
ano passado, a maior variação 
alcançada entre os estados 
brasileiros.

O estudo constatou 
que neste período foram 
registradas 27 ocorrências 
a mais do que o período 
anterior, levando o RN a 
piorar sua posição no ranking 
nacional saindo da 19ª 
colocação para a 12ª. Sete 
assaltos e 32 arrombamentos 
no primeiro semestre de 
2013 fi zeram com que o RN 
amargasse a variação com 
relação ao mesmo período 
de 2012, quando foram 
contabilizados 12 assaltos e 
nenhum arrombamento. 

O Rio Grande do Norte 
ocupa a sexta colocação no 
ranking regional, respondendo 
por 7% dos 524 ataques a 
banco ocorridos no Nordeste, 
perdendo para estados 
vizinhos como Paraíba (95 
ataques) e Ceará (56). A região 
Nordeste é responsável pela 
segunda colocação no ranking 
nacional, estando atrás apenas 
da região Sudeste, com 550 
ataques.

Em todo o país, 
aconteceram 431 assaltos 
e 1.053 arrombamentos, 
contabilizando 1.484 
ocorrências no primeiro 
semestre de 2013. Esse 
número é 17,7% maior do 
que o número de ataques que 
aconteceram em 2012 e 77,1% 
maior do que 2011, quando 
aconteceram 838 ataques.

Na primeira metade de 
2013, 30 pessoas em todo o 
país foram mortas em assaltos 
a banco, contra 27 no mesmo 
período do ano anterior. Entre 
os meses de janeiro e junho de 
2013, os seis maiores bancos 
instalados no Brasil gastaram, 
em média, 5,4% de seu lucro 
líquido em despesas com 
segurança e vigilância.

O MONITORAMENTO 
DAS RUAS COM 
CÂMERAS É UMA 
SOLUÇÃO PARA TODA 
A CIDADE, NÃO 
SOMENTE PARA 
A ZONA LESTE”

Adelmo Freire,
Superintendente da ACRN

O SISTEMA DE 
CÂMERAS INSTALADO 

NAS RUAS 
É UMA SOLUÇÃO 

MODERNA 
PARA COMBATER A 

VIOLÊNCIA”

Marcelo Rosado,
Presidente da FCDL

AMPLIAÇÃO DO PROJETO PARA O INTERIOR

553
é o número de assaltos 

registrados aos lojistas de 
Natal no primeiro semestre 

de 2012

764
é o número de assaltos 

registrados aos lojistas de 
Natal no primeiro semestre 

de 2013

FONTE: ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DO RN
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Editor 

Carlos Magno Araújo

PALANQUE ARMADO
Para uma raposa que atua na 

área educacional, a greve dos pro-
fessores do Estado não trouxe ne-
nhum ganho para quem a defl a-
grou. Além da difi culdade de jus-
tifi car os seus motivos, ainda pode 
ter trazido enorme prejuízo na po-
lítica interna do Sinte. Afi nal, só 
serviu para armar um palanque 
para a vereadora Amanda Gurgel 
(da oposição interna), que tem ga-
nhado visibilidade, inclusive com 
as bandeiras do PSTU em todas as 
movimentações.

ALEITAMENTO MATERNO
“Aleitamento materno: cinco 

visões e um foco” é o tema do se-
minário que será realizado hoje 
das 8 às 17 horas, no auditório do 
Curso de Farmácia, da Universi-
dade Federal, numa promoção do 
Centro Acadêmico Lourdes Bena-
dette. O objetivo é discutir a im-
portância e infl uência do aleita-
mento materno

ÔNIBUS DA CULTURA

Comandado pelos escritores 
Aluizio Azevedo, Th iago Gonza-
ga e Manoel Onofre, o ônibus da 
cultura sai hoje, ao meio-dia, da 
livraria Nobel/Natal para invadir 
João Pessoa. Quinze autores já ti-
nham aderido a caravana, que 
vai participar da 1ª Feira de Li-
vros do Tambiá Shopping, onde 
vão realizar uma performance, 
às 17 hs, no stand da Nobel/João 
Pessoa.

GRANDE ORIENTE
Hoje é dia de festa para a Ma-

çonaria do Estado, com a posse 
do Grão Mestre, Antônio de Bri-
to Dantas, e do Grão Mestre Ad-
junto, Antônio Gomes da Silva, na 
direção do Grande Oriente Inde-
pendente do Rio Grande do Nor-
te. Termina o mandato do Grão 
Mestre Fernando Antônio Barre-
to de Paiva.

LIMITE DA LEALDADE
“Minha lealdade ao partido 

será sempre maior do que a qual-
quer governo”. A frase do presiden-
te da Câmara, deputado Henrique 
Alves, pode ser lida em qualquer 
contexto. Foi proferida em rela-
ção a sua posição em relação a um 
veto da presidente Dilma Rousse-
ff , mas pode ser lida em qualquer 
esfera.

PENSAR GRANDE
Está na hora do Rio 

Grande do Norte defi nir 
uma posição em relação 
ao futuro da Universida-
de do Estado.

Uma universidade 
surgida em Mossoró, que 
não dispunha de nenhu-
ma instituição de ensino de terceiro grau, criada por João Batis-
ta Cascudo Rodrigues, como uma fundação sem fi ns lucrativos, 
que terminou virando um apêndice da Prefeitura Municipal, até 
1986, nas vésperas da campanha eleitoral, quando foi estadualiza-
da pelo governador Radir Pereira, depois que os dois candidatos 
a Governador – Geraldo Melo e João Faustino – se mostraram fa-
voráveis a iniciativa. A esperteza política dos mossoroenses admi-
nistrou o momento com maestria e conseguiu uma defi nição que 
difi cilmente seria realizada fora de um clima emocional de uma 
disputa eleitoral.

Estadualizada, a UERN não para de crescer, obedecendo a es-
tímulos políticos. Vários deputados estaduais retribuíram as vota-
ções recebidas com projetos de instalação de campi em diferentes 
cidades. Com isso, a UERN tornou-se verdadeiramente estadual, 
presente em todas as regiões. E nas cidades de porte médio onde 
ainda não chegou com certeza existe um movimento em favor da 
sua chegada, que é marco de desenvolvimento econômico e social.

Quando se apela no sentido de pensar no futuro da UERN o bá-
sico é o estabelecimento da relação entre o custo e o benefício. Afi -
nal de contas, em Mossoró, berço da UERN, já existem cinco outras 
universidades, uma delas federal. Desde a fundação, houve uma ra-
dical mudança no ensino universitário com a multiplicação de es-
colas particulares. É preciso reconhecer também o crescimento da 
própria UERN, tanto quantitativa como qualitativamente. Assim 
como o papel que passou a desempenhar chegando à capital do 
Estado e vivendo um plano de expansão permanente.

A questão é outra: tem o Governo do Estado condições de 
manter a Universidade, atender às suas permanentes necessida-
des e bancar a sua inevitável expansão?

Certamente que ninguém pode exigir que os gestores, profes-
sores, servidores e alunos da UERN se conformem com a manuten-
ção do estágio atual, abrindo mão das imprescindíveis atualizações 
nos seus equipamentos, instalações físicas e reciclagem de pessoal.

Até o presente, quem teve coragem de botar o dedo na feri-
da foi uma detentora de mandato popular que tem mostrado que 
os recursos estaduais devem ter outra prioridade, em matéria de 
educação, que é o Ensino Médio, sua obrigação constitucional. A 
vereadora Eleika Bezerra tem defendido que a Universidade do Es-
tado seja direcionada para outros caminhos.

Uma alternativa lógica e natural seria a sua federalização, que 
vai depender muito de uma ação política, só viável com a união da 
classe política,  oferecendo as condições indispensáveis para que a 
UERN, que vive sonhando com um orçamento impositivo (que di-
fi cilmente vai conseguir) possa se somar  à estrutura federal, aliás 
como aconteceu, nos anos ´70 com as Faculdades de Jornalismo 
e Sociologia (que viviam reclamando da falta de recursos estadu-
ais). Eram estaduais e foram incorporadas à UFRN, benefi ciando 
professores, funcionários e alunos que passaram para a Universi-
dade Federal. Havendo uma defi nição é possível que o RN possa 
conseguir a federalização no presente quadro. Não aproveitando 
o momento favorável, difi cilmente se encontrará momento seme-
lhante neste século.

 ▶ Controladora da UnP no RN,  a 
Laureate do Brasil incorporou a FMU, um 
dos maiores grupos universitários de São 
Paulo.

 ▶ A Prefeitura de Natal decidiu tombar 
o prédio do Clube dos Radiomadores 
de “signifi cativo valor histórico, artístico 
e arquitetônico e cultural para o 
município”.

 ▶ D. Antônio Felipe Camarão morreu há 
exatos 365 anos, no Arraial da Várzea, 
Pernambuco.

 ▶ A Escola de Música promove na noite 
de hoje, no seu auditório, uma série de 
Concertos Percussivos e apresentação do 
Grupo Percumpá.

 ▶ Novidade do Sebrae na Ficro, de 
Mossoró: a Loja Coletiva para dar suporte 

aos micro e empreendedores individuais.
 ▶ Hoje é o Dia dos Artistas. Dia da 

Infância.
 ▶ A Caixa Econômica e a Construtora 

Constel promovem, hoje e amanhã, o 1º 
Feirão do Preço Honesto.

 ▶ Hoje no Parque das Dunas  haverá a 
Mostra de Tradições Ciganas, dentro do 
Agosto da Alegria.

 ▶ Vem aí o aumento do preço dos 
combustíveis. Na melhor das hipóteses 
teremos um reajuste de um dígito no 
preço da gasolina.

 ▶ O Banco do Estado de São Paulo 
(atual Santander) inaugurava sua 
agência em Natal há 60 anos, na Rua 
Frei Miguelinho, 33 – endereço do Novo 
Jornal.

ZUM  ZUM  ZUM

DA SECRETÁRIA BETÂNIA RAMALHO SOBRE O
ENFRAQUECIMENTO DA GREVE DOS PROFESSORES,

Os professores foram 
decisivos para garantir o 
direito de continuarem o 
ano letivo sem interrupção.”

GASTO  X INVESTIMENTO
Classifi car como gasto o inves-

timento da Prefeitura de Natal na 
promoção dos festejos natalinos é 
desconhecer que se trata de uma 
cidade turística, que vem perden-
do uma oportunidade ímpar para 
atrair visitantes na junção do seu 
nome ao da maior festa da cris-
tandade, retomando um caminho 
aberto pelo prefeito Djalma Mara-
nhão há mais de 60 anos. Não fa-
zer o Natal porque a Saúde está 
em estado de calamidade termi-
na dando argumento para o “imo-
bilismo total” de outras ações, so-
bretudo na área de cultura

MAIS TURISMO
O fato de um italiano – Paolo 

Biadone – ter escolhido São Mi-
guel do Gostoso, o terceiro destino 
turístico do RN,  para trabalhar no 
programa “Mais Médicos”, do Go-
verno Federal,virou notícia nacio-
nal. O Portal G-1 postou: “Italiano 
escolhe paraíso no RN para atuar 
no Mais Médicos” e ainda fez refe-
rências às quatro equipes do Pro-
grama Médico da Família no mu-
nicípio do nosso litoral norte.

SINFONIA DE PARDAIS
A Prefeitu-

ra de Natal re-
alizará con-
corrência, dia 
30 de Agosto, 
para a contra-
tação de empresa especializada 
em fornecimento, implantação, 
operação e manutenção de todos 
os serviços e equipamentos eletrô-
nicos de detecção, medição, moni-
toramento e registro de infrações 
de trânsito. É a volta dos radares e 
dos pardais que multam. 

Se fl agrarem estacionamen-
to em locais proibidos, a Prefeiu-
tura resolverá seus problemas 
fi nanceiros.

CAPITAL DOS ESPORTES
O ministro dos Esportes, Aldo 

Rebelo, confi rmou sua presen-
ça em Natal, dia 6 de Setembro, 
para participar da reunião do Fó-
rum dos Secretários dos Esportes 
do Brasil, que estarão participan-
do dos Jogo Escolares da Juventu-
de, que serão abertos na véspera.

DIREITO DE TODOS
No Rio de Janeiro já se estuda 

a criação dos “manifestódrome-
tros”. Espaços defi nidos para que 
se exerça o direito de livre mani-
festação sem negar o direito de ir e 
vir de quem não participa do mo-
vimento. No Rio, semana passada, 
300 manifestantes pararam a cida-
de inteira.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Lixo e decência
Independente da quantidade de “siglas” e de argumentos 

usados para justifi car, de um lado, e questionar, de outro,  os va-
lores do processo de licitação do lixo da cidade e mais as razões 
que levaram um conselheiro do Tribunal de Contas do Estado 
a suspender o certame, surpreende a difi culdade para defl agrar 
uma mudança que há anos interessa muito aos natalenses.

Há uma questão que vai além da tecnocracia e precisa ser 
levada em conta, considerando ainda a necessidade de não se-
rem atropeladas todas as etapas, até porque, por demorado e 
detalhado que seja, se espera, sobretudo, que haja lisura em 
todo o procedimento. A questão é: Natal precisa de uma licita-
ção para a coleta de lixo, a fi m de dar transparência ao serviço e 
oferecer mais instrumentos tanto de fi scalização como de mo-
nitoramento da qualidade.

O lixo de Natal é um mistério, dizem, guardado não a sete, 
mas a mil chaves. Há anos o sistema operado pela Urbana, a 
empresa municipal de coleta de lixo, adota a terceirização. 

Entra gestão, sai gestão, as empresas prestadoras do servi-
ço são, basicamente, as mesmas. Sempre foram turvas as infor-
mações sobre o pagamento a cada uma delas e sobre os mé-
todos para confi rmar a efi ciência da coleta. Por outro lado, e 
como exemplo, os mecanismos de aferição de peso, como os 
existentes na estação de transbordo de Cidade Nova, faz tem-
po estão obsoletos.

Fala-se há muito da necessidade de se fazer a licitação para 
esse serviço, outro projeto que não anda entra governo, sai go-
verno. Desta vez parece que há, de fato, a intenção de fazer. Mas 
é necessário que todo o processo, em seus passos mais detalha-
dos, seja acompanhado mesmo por outros organismos.

Há aproximadamente quinze dias, diante de denúncias 
anônimas acerca de irregularidades neste mesmo processo de 
licitação, a própria direção da Urbana disse que procuraria o 
Ministério Público a fi m de submeter-se a fi scalização. Era um 
gesto, sobretudo, no entendimento dos dirigentes do órgão, de 
demonstração de transparência.

A decisão, embora ainda monocrática de um conselheiro do 
TCE – que ainda será levada para o plenário a fi m de ser analisada 
- reacende as suspeitas de que pode haver algum tipo de irregu-
laridade na condução do processo. Não pode haver precipitação, 
nem de um lado nem de outro. Mas é fundamental esclarecer.

Seria interessante saber se os promotores, de fato, passaram 
a investigar a licitação do lixo, mas sobretudo, é preciso prezar 
para que ela seja fi nalmente feita – sem vícios. Natal precisa da 
prestação decente desse serviço.

Editorial

Antes do 7 de Setembro
O Rock in Rio não demora, para alegria de milhares, talvez 

milhões de amantes da música fi lha do diabo. Não era o que 
Raul Seixas cantava? 

Já tive meus tempos de roqueiro, mas muito timidamen-
te. Não fui além dos pop rock nacional dos anos 1980 e curti só 
um pouco dos nomes consagrados do cenário internacional. 
Quando os colegas de trabalho estão falando sobre, só me resta 
fi car calado. Gosto de muitas músicas, mas delas não sei nem 
o autor. Verdade seja dita; nem rock nem qualquer outro ritmo. 
Acho que gastei na adolescência o gosto por ouvir músicas.  

E por que um completo analfabeto na matéria vai que-
rer escrever sobre um dos maiores eventos internacionais de 
rock? Sobre o que? Com que ideias? 

Vamos ser justos... Essa é a única ideia. 
Não faz muito tempo e o Brasil entrou em convulsão com 

protestos pipocando em todos os cantos – até em Lajinhas, 
distrito de Caicó, o povo foi pra rua. E os manifestantes elege-
ram como vilãs as obras destinadas à Copa do Mundo de 2014. 
Nada de dinheiro para os estádios, o governo tinha que con-
centrar tudo em saúde, educação e segurança. E tome pau em 
quem pensasse o contrário – eu, por exemplo. 

De olho no desgaste dos políticos, colunistas de grandes 
jornais já estão convocando as pessoas para novas manifesta-
ções no dia 7 de Setembro. Aí eu pergunto: vão protestar con-
tra o dinheiro público no Rock in Rio?

No site ofi cial do evento, antes mesmo do patrocinador 
master, vem a informação de que o festival é benefi ciado por 
uma lei de incentivo à cultura. Não sei qual delas, mas signi-
fi ca dizer que o patrocinador master vai abater a maior parte 
do que repassar para o evento do meu, do seu imposto de ren-
da. Ele e mais seis patrocinadores principais. Tem ainda os tais 
“media partners” (os veículos de comunicação parceiros da ini-
ciativa), que não sei se entram nessa cota. Sei que o Youtube é 
o parceiro na imprensa internacional. 

Numa leitura rápida ainda encontrei o apoio institucional 
da Prefeitura do Rio e do Governo do Rio de Janeiro. Ampara-
das em mais uma lei de incentivo, 27 empresas dando apoio, 
quatro parceiros e, para fechar tudo com chave de ouro, a re-
alização de quem? Dos Medina? Não! Do Ministério da Cultu-
ra. Tá lá com logomarca e tudo do Governo Federal, e o slogan: 
“País rico é país sem miséria”. Quantos milhões custarão essa 
brincadeira aos cofres públicos? O Google não me disse.

Claro que nas próximas manifestações não vai aparecer 
ninguém para protestar contra. Nem eu. Exercito meus neurô-
nios apenas para reclamar dos atoleimados  que saem às ruas 
para vociferar contra eventos esportivos mundiais, que vão 
pelo menos deixar alguma estrutura de pé. 

MARCOS BEZERRA

Chefe de Reportagem ▶ marcosbezerra@novojornal.jor.brbr

Artigo
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Ideia fi xa
Na reunião com Dilma Rousseff  anteontem, em São Pau-

lo, Lula sugeriu que o PT e o governo façam “gestos” em direção 
a Eduardo Campos. Embora ainda considere provável a candida-
tura do governador de Pernambuco ao Planalto, o ex-presidente 
acha que ele sofrerá enorme pressão dentro do PSB para não dis-
putar. Lula acredita que a estagnação nas pesquisas e a falta de 
palanques viáveis no Sul e no Sudeste podem conter o apetite de 
Campos e levá-lo a apoiar a reeleição de Dilma. 

EM CIMA 
Marina Silva avisou ao TSE 
que vai acompanhar os advo-
gados da Rede que apresenta-
rão o pedido de registro nacio-
nal do partido, na manhã de 
segunda-feira. 

LUZES 
Comandando pessoalmente 
o front judicial, a presidenciá-
vel quer dar publicidade ao pe-
dido e pressionar o tribunal a 
acelerar o processo de criação 
da sigla. 

AVISO PRÉVIO? 
Um dos principais aliados de 
José Serra disse esta semana a 
Roberto Freire (PPS), em Bra-
sília, que o ex-governador está 
decidido a deixar o PSDB. 

NUMA NICE 
Aécio Neves (PSDB) explicou a 
tucanos próximos que preten-
de ser discreto em suas articu-
lações políticas e aparições pú-
blicas até outubro, para evitar 
um embate aberto com Serra. 

TELINHA 
Hoje, em Barretos, o mineiro 
deve ter um encontro reserva-
do com João Monteiro Neto, di-
retor da emissora Rede Vida. 

CORTADA 
O técnico da seleção brasilei-
ra masculina de vôlei, Bernar-
dinho, assinou na quinta-fei-
ra à noite a fi cha de fi liação 
ao PSDB, em evento que reu-
niu Aécio e Fernando Henri-
que Cardoso em São Paulo. Ele 
pode ser candidato ao governo 
do Rio. 

POMBO-CORREIO 
Serra recorreu ao prefeito de 
Teresina (PI), Firmino Filho 
(PSDB), para marcar uma con-
versa com Eduardo Campos. O 
encontro deve ocorrer nas pró-
ximas semanas. 

BLITZ 
O ministro Alexandre Padilha 
(Saúde) fará na semana que 
vem périplo pelos gabinetes 

dos ministros do TCU (Tribu-
nal de Contas da União) para 
explicar os termos do convênio 
com a Opas para trazer médi-
cos cubanos ao país. Quer se 
antecipar a questionamentos. 

QUE TAL... 
O advogado-geral da União, 
Luís Inácio Adams, se reuniu 
ontem com o prefeito Fernan-
do Haddad para apresentar 
uma proposta para o impasse 
do pagamento de precatórios, 
um dos fatores que mais pe-
sam nas contas da capital. 

...ASSIM? 
Adams defende uma fórmula 
pela qual governos comprome-
tam 3% da receita líquida anu-
al com precatórios. Isso per-
mitiria que 95% dos Estados e 
municípios quitassem o esto-
que dessas dívidas em cinco 
anos, mas São Paulo não entra-
ria nesse percentual. 

E AÍ? 
Há cerca de 15 dias, Roseana e 
José Sarney (PMDB) propuse-
ram que o ministro Edison Lo-
bão (Minas e Energia) se can-
didatasse ao governo do Mara-
nhão, já que a governadora não 
pode concorrer à reeleição. 

TÔ FORA 
Lobão agradeceu a oferta, mas 
disse que não tem intenção de 
deixar o governo no ano que 
vem. 

MEU PIRÃO... 
Geraldo Alckmin (PSDB) jan-
tou há 20 dias com o presiden-
te nacional do PP, o senador 
Ciro Nogueira (PI). Discutiram 
a possibilidade de alianças en-
tre os dois partidos para 2014 
em São Paulo e no Brasil. 

...PRIMEIRO 
Nogueira é o interlocutor prefe-
rencial do tucano na negocia-
ção sobre o apoio do PP a sua 
reeleição, mas auxiliares admi-
tem que qualquer acordo preci-
sará da chancela de Paulo Ma-
luf, presidente estadual da sigla. 

Os que promovem quebra-quebra 
estão querendo rasgar a lei. Com 
esses, tem de aplicar a lei, não 

pode vacilar quanto a isso. 

DO GOVERNADOR EDUARDO CAMPOS (PSB-PE), em 

palestra a empresários, ao defender que a polícia contenha 

atos de depredação e violência em protestos. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

AJUDA AOS UNIVERSITÁRIOS 
No auge das manifestações de junho, o governador do Ceará, 

Cid Gomes, reuniu representantes dos movimentos sociais para 
discutir suas reivindicações. 

– O primeiro ponto da pauta é o repúdio às PECs 37 e 33 - dis-
se um dos líderes durante a audiência. 

– Sei o que é a PEC 37, do Ministério Público, mas a PEC 33 
não. Do que se trata? - indagou o governador. 

O jovem olhou os papeis e, sem jeito, atalhou: 
– Deixa pra lá. Vamos ao item 2 da pauta... 
Em tempo: a PEC 33, ainda não votada pela Câmara, submete 

decisões do STF ao crivo do Congresso.

O MINISTRO DO Supremo Tribunal 
Federal Ricardo Lewandowski 
conseguiu o impossível: a partir 
de uma única decisão liminar 
proferida ontem, levou o 
Governo do Estado e o Tribunal 
de Justiça do Rio Grande do 
Norte (TJRN) - impetrado e 
impetrante em um mandando 
de segurança - a comemorarem 
a vitória.  A dupla interpretação 
é até possível, mas tem prazo 
de vida curto. Um dos dois 
entendeu tudo errado e, logo, 
sentirá as conseqüências. 

Lewandowski deferiu 
ontem o mandado de segurança 
impetrado pelo TJ que pede 
o cumprimento integral do 
pagamento do duodécimo 
(repasse mensal que o executivo 
faz aos poderes), ou seja, sem os 
cortes de 10,74% decretados há 
quase um mês pelo executivo. 
O governo, por sua vez, entende 
que a própria decisão lhe 
garante efetuar as medidas de 
contenção.

Na interpretação do 
Tribunal de Justiça, o Governo 
do Estado terá que fazer 
o repasse sem cortes do 
duodécimo ao poder judiciário. 
A liminar, entende o TJ, anula os 
efeitos do decreto nº 23.624, de  
26 de julho a partir do qual são 
retirados 10,74% do dos repasses 
previstos na Lei do Orçamento 
Anual (LOA). Já para o governo, 
o TJRN terá que se contentar 
com o valor reduzido que já 
vem sendo pago desde julho 
e totalizará, ao fi nal do ano, 
uma queda em torno de R$ 80 
milhões. 

O trecho da decisão 
publicado no site do STF traz 
o seguinte texto: “[...] defi ro a 
extensão de medida liminar 
requerida, até o julgamento fi nal 
deste mandado de segurança, 

a fi m de determinar que a 
Governadora do Estado do Rio 
Grande do Norte, no estrito 
cumprimento do art. 168 da 
Constituição Federal, repasse, 
já a partir do mês em curso, o 
valor integral dos respectivos 
duodécimos, correspondentes 
às dotações orçamentárias 
destinadas, na forma da lei, ao 
Poder Judiciário estadual.”.

Assim, isoladamente, 
não resta dúvida de que o 
impetrante do pedido foi o 
benefi ciado pela decisão. 
Contudo, ao observar a 
continuidade do texto, abre-se 
espaço para uma interpretação 
que, para o Governo do Estado, 
é favorável a ele e garante 
a manutenção do decreto. 
“Ressalte-se, por oportuno, 
que o provimento liminar 
ora exarado não impede em 
absoluto a necessidade do 
estrito cumprimento, inclusive 
pelo Poder Judiciário do Estado 
do Rio Grande do Norte, dos 
comandos previstos nos arts. 
9º da Lei Complementar 
Federal 101/2000 (Lei de 
Responsabilidade Fiscal) e 52 da 

Lei Estadual 9.648/2012 (Lei de 
Diretrizes Orçamentárias).”

Os artigos a que se refere 
Lewandowski tratam da 
limitação de empenho e 
movimentação fi nanceira no 
caso de uma frustração de 
receita do executivo, como 
aconteceu no Rio Grande 
do Norte de acordo com as 
alegações do governo.  

“Se verifi cado, ao fi nal 
de um bimestre, que a 
realização da receita encontra-
se aquém da prevista, os 
Poderes Executivo, Legislativo, 
Judiciário, bem como o 
Tribunal de Contas do Estado, 
Ministério Público do Estado e 
Defensoria Pública do Estado, 
promoverão, por ato próprio, 
e nos montantes necessários, 
nos trinta dias subsequentes, 
limitação do empenho e 
movimentação fi nanceira, 
para adequar o cronograma 
de execução mensal do 
desembolso ao fl uxo da receita 
realizada e atingir as metas 
fi scais estabelecidas para o 
exercício”, determina o artigo 
52, da LDO. 

Neste caso não houve espaço 
para outro entendimento. 
A desembargadora Zeneide 
Bezerra determinou o bloqueio 
de R$ 1,6 milhão das contas do 
executivo estadual para garantir o 
pagamento do valor remanescente 
do duodécimo do Ministério 
Público pago com 10,74% a menos 

nos meses de julho e agosto.
Quando conversou com a 

reportagem, o procurador-geral 
do Estado Miguel Josino ainda 
não tinha uma defi nição sobre 
qual o próximo passo do estado 
nesta disputa com o Ministério 
Público. Contudo, declarou 
que o RN sequer tem esse valor 

para ser retido no momento. 
Qualquer bloqueio teria de ser 
feito a medida que o estado 
fosse arrecadando “Essa é a 
verdade nua e crua”, completou.  

O MPE argumenta que 
elaborou orçamento de R$ 237 
milhões para 2013 e que com 
a readequação orçamentária, 

houve a perda prevista é de R$ 
25,5 milhões. Com relação a 
todas as entidades que pedem o 
repasse integral do duodécimo, 
além do Ministério Público, 
Miguel Josino afi rmou que o 
estado adotará o mesmo critério 
que levou o governo a uma 
suposta vitória no STF. 

A JUSTIÇA É CEGA
/ ORÇAMENTO /  MINISTRO DO STF DEFERE PEDIDO LIMINAR DO TJ QUE OBRIGA REPASSE INTEGRAL 
DO DUODÉCIMO, MAS GOVERNO ENTENDE QUE DECISÃO PERMITE MANUTENÇÃO DE CORTES

ESTADO TERÁ BLOQUEIO DE 1,6 MILHÃO

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

TALLYSON MOURA 
DO NOVO JORNAL

INTERPRETAÇÃO DO 
GOVERNO 

Quando o ministro fala que 
devem ser observadas a LRF e 
a LDO, o governo compreende 
que Lewandowski garantiu a 
possibilidade de, a partir de uma 
receita frustrada, o estado fazer 
o corte que for necessário para 
cumprir a legislação. Assim, 
permanece válido o decreto e o 
repasse do duodécimo continuará 
com 10,74% a menos. 

INTERPRETAÇÃO DO TJ
Se o ministro deferiu a liminar 

é porque ele garante ao TJRN 
o direito de receber o valor do 
duodécimo integral e sem cortes. 
Já quando Lewandowski ressalta o 
não impedimento do cumprimento 
da LRF e LDO ele apenas atesta 
que há uma possibilidade de ser 
feita uma redução proporcional de 
gastos, como o Tribunal já havia 
defendido, e bem diferente do corte 
linear imposto pelo governo através 
do decreto.

 ▶ Miguel Josino, procurador-geral do Estado, garante: “Nós tivemos êxito”

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

 ▶ Ricardo Lewandowski faz ressalva no fi nal da decisão garantindo ao Estado adequar repasses observando LRF

NELSON JUNIOR / SCO STF

 ▶ Tribunal de Justiça diz que STF “restaurou direito constitucional”

EDUARDO MAIA / NJ

PUXANDO A BRASA PARA SUA SARDINHA
“Sem dúvida alguma 

foi favorável para o Estado. 
Lewandowski decidiu que o 
TJRN tem direito ao repasse 
do duodécimo, observando, 
contudo, os dispositivos da 
Lei de Responsabilidade 
Fiscal e da Lei de Diretrizes 
Orçamentárias que impõem 
cortes no duodécimo em caso 
de redução de receitas”, afi rmou 
o procurador do estado em 
Brasília, Marconi Medeiros. 

Para o governo, a ressalva 
na decisão de Lewandowski 
atesta a validade do decreto 
estadual que prevê o corte, já 
que o percentual de redução 

no repasse é justamente o 
necessário para que se cumpra 
a Lei de Responsabilidade 
Fiscal.  “Se a previsão 
orçamentária era de X e só 
se consumou y, nós vamos 
passar y. A nossa posição é de 
absoluta tranqüilidade porque 
nós tivemos êxitos”, destacou 
Miguel Josino, procurador-geral 
do Estado. 

Através da assessoria de 
comunicação, o Tribunal de 
Justiça rebate a interpretação 
do Estado. Na visão do TJ, 
esta possibilidade de redução 
no orçamento do estado não 
era o objeto do pedido de 

liminar e, de maneira alguma, é 
questionada pelo tribunal. Pelo 
contrário, o judiciário estadual 
estaria disposto a contribuir 
com a redução de gastos, 
desde que fosse proporcional 
a sua participação dentro do 
orçamento. 

“Para o Tribunal de Justiça 
do Rio Grande do Norte, 
o STF restaurou o direito 
constitucional ao duodécimo. 
O TJ continua aberto ao diálogo 
com o Governo do Estado para 
executar eventuais ajustes 
orçamentários necessários 
respeitando a proporcionalidade 
prevista pela LDO, conforme 

vem defendendo desde o início 
das discussões”, declarou o 
Tribunal, por meio da assessoria 
de comunicação.

Com o corte linear de 
10,74%  - válido para o judiciário 
e o legislativo, além do Tribunal 
de Contas do Estado, Ministério 
Público do Estado e Defensoria 
Pública do Estado - , o TJRN 
afi rma que estava impedido de 
manter as despesas com custeio 
e os investimentos previstos 
para este ano. Até o fi nal de 
2013, era estimada uma perda 
de R$ 80 milhões, além dos R$ 
21 milhões já cortados no início 
deste ano.
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Conecte-se

Artigo
Queremos parabenizar o jornalista Rafael Duarte 
pelo excelente artigo “Intolerante  X  Intolerável”, 
publicado na edição do dia 23/08/2013 deste NOVO 
JORNAL.  Feliz, apesar e mediante os trágicos 
exemplos divulgados pela mídia, a sociedade de 
um modo geral (creio) fi nalmente está atentando 
para uma das maiores causas de tantos casos 
escabrosos: a Intolerância que é fi lha legítima, não 
única, do Orgulho, sentimento mais burro que possa 
existir.

Jorge Sadu
Por e-mail

Lixo
Não bastassem todos os nossos problemas, que não 
são poucos, vem agora essa suspeita na licitação 
de lixo. Natal não deixa de ocupar as manchetes, só 
com notícias negativas, uma vergonha. Parece que a 
gente vive num país onde todo mundo tem que levar 
vantagem sobre os outros.

Lúcio Alcântara
Por e-mail

Lixo - 2
Parece que ainda tem muito lixo para rolar nessa 
licitação. Isto é Rio Grande do Norte. Isto é Natal e 
aqui ninguém se dá muito mal.

Júlio César Mafra
Por e-mail

Ponta Negra
Encher a praia de Ponta Negra de pedras para evitar 
a destruição do calçamento pela força da maré pode 
até resolver o problema, mas a praia tá fi cando é 
muito feia, com aspecto péssimo, que espanta não 
só o turista, mas quem é daqui também. Será que 
vai fi car assim mesmo?

Carlos Alberto Menezes
Por e-mail

Greve
Essa greve dos professores não pegou mesmo, 
como vocês mostraram no NOVO JORNAL. A vida do 
professor de verdade é dura, trabalha horas a fi o e 
ainda tem que preparar as aulas. Fazem muito bem 
em não entrar numa briga de egos da presidente do 
sindicato com a secretária.

Vagner Correia
Por e-mail

Futebol
Concordo com o treinador do América quando disse 
que o maior reforço que o clube poderia ter era um 
campo decente em condições de jogar. Tomara que 
essa contratação nova de Goianinha, que nem é tão 
nova, possa realmente dar sorte ao alvirrubro.

Gustavo Henrique Costa
Por e-mail

Licenças
Vamos ver se é mesmo de verdade esse projeto 
que vai acelerar a liberação de licenças ambientais. 
Foi encaminhado para a Assembleia esta semana. 
Tomara que funcione de verdade ou então o estado 
continuará tratando como inimigos os investidores.

Cleanto Góis
Por e-mail

Ribeira
Já estão falando mais uma vez em revitalização da 
Ribeira. Agora é com dinheiro do PAC das Cidades 
Históricas. Todo governo é assim. Fazem a promessa 
e mudam só o nome do programa. A Ribeira tem 
inúmeros prédios antigos e bonitos, que deveriam 
ser recuperados e postos para funcionar de novo. 
Para isso, a prefeitura deveria dar incentivo de 
verdade a quem se dispusesse a investir. Isso não 
acontece.

Sandoval Rodrigues
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Cárcere de convicções
A chacina da família Pesseghini resiste à sucessão ininterrupta de 

tragédias e escândalos noticiados pela mídia. Num dos polos hipo-
téticos, o mais provável, a história do garoto de 13 anos que matou 
a família, foi à escola, voltou para casa e se matou. No outro, a teo-
ria conspiratória em que a Polícia é a autora do massacre. Por ora, in-
dícios e dissensos prevalecem em face da ausência de testemunhas 
oculares, da não salvaguarda da cena do crime, da precipitação na 
propagação de hipóteses. 

Nossas mentes estão habituadas a pensar que pré-adolescen-
tes que praticam atos condenáveis provêm de lares desestruturados, 
onde grassam a violência física e moral. O conforto cognitivo nos faz 
recusar o raro, o extraordinário, a exemplo dos fatores não manifes-
tos na raiz de tragédias complexas, aqui representadas pelo familicí-
dio e suicídio; da possibilidade da mente conturbada coexistir com 
uma capacidade de planejamento diferenciada; da periculosidade - a 
doença ou disfunção - só se tornar demonstrável após o primeiro de-
lito; da inépcia geral dos pais e conviventes para perceber o perigo ao 
lado, fazer previsões, tomar providências – as lentes embaçadas do 
afeto que impedem enxergar as sombras.

Nada é simples. A “maior preciosidade” da família denotava timi-
dez, meiguice, adaptabilidade, bons modos, ao tempo em que era sa-
bedor da espada – a doença crônica, progressiva, fator de alto risco 
para o suicídio - sobre a própria cabeça. Com a melhor das intenções, 
foram-lhe dados ensinamento e acesso ao método exterminador, su-
perproteção, ingresso irrestrito à fuga no mundo fantasioso dos jogos 
violentos e das histórias mórbidas envolvendo morte e destruição. 

Compreensível a raiva, o ressentimento em face das limitações 
do cotidiano e da expectativa de vida, o desejo de ser dono do pró-
prio destino, ser um “mercenário” encapuzado e ganhar mais “ener-
gia” com a morte de “desafetos”, ou daqueles que gozam dos favores 
da vida plena... 

Compreensível, embora inaceitável, poupar seus protetores das 
renúncias e afl ições do corpo e da alma à custa das suas mortes. A 
natureza jovem em transformação nem sempre cumpre o roteiro es-
perado, rumo à faculdade de compreender e antecipar as consequên-
cias dos seus atos, de se colocar no lugar dos outros. Mas o fi nal, o sui-
cídio adiado, cruel ironia, não teria sido prova da conquista da capa-
cidade de sentir remorso?

No portão da casa da família, a pichação dos partidários da cons-
piração: “Que a verdade seja dita”. Mas, nada parece ser simples. No 
caso, convém parafrasear Nietzsche, para quem convicções são cár-
ceres infecundos.

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

Compromissos sociais para jovens pais
Possivelmente, a maior mudança 

na vida de um jovem casal recém 
chegado ao surpreendente universo 
da paternidade é a reviravolta que 
ocorre em sua rotina de lazer. A tão 
celebrada folga passa a ser mais um 
turno de afazeres, alterando-se apenas 
as tarefas, mas com novos afazeres 
que incluem distrair, alimentar e 
assear a cria. Com isso, os momentos 
de ócio já não signifi cam diversão e 
descanso, mas comprometimento e 
intensa atividade.

Aos poucos, os progenitores 
percebem que, caso queiram 
buscar aquelas pequenas pílulas 
de satisfação entre os expedientes 
de trabalho, são obrigados a eleger 
programações que contemplem 
também os pequenos herdeiros 
de suas cargas genéticas. Afi nal, o 
termo família acaba de ganhar novos 
contornos, mais amplos e repletos de 
implicações inéditas.

Os bares que antes representavam 
praticamente um habitat natural 
do casal, ou pelo menos da metade 
masculina em suas noites de “vale-
night”, outrora frequentados com 
tanta desenvoltura, logo se convertem 
em locais distantes de sua realidade, 
do dia a dia cada vez mais caseiro. Os 
encontros rituais, nos quais machos e 
fêmeas, da maneira que lhes convém, 

renovam suas convicções típicas de 
cada gênero, também rareiam ou são 
abruptamente interrompidas. Refi ro-
me às peladas semanais masculinas e 
às animadas reuniões de “Luluzinhas” 
(almoços, confrarias, jantares regados 
a bons vinhos) que precisam deixar 
de acontecer até que o pequeno 
humano, fruto do amor dos dois, 
tenha o sono regularizado ou passe 
a se alimentar em períodos mais 
espaçados.

Festas no estilo balada, que nos 
tempos de namoro, noivado ou 
recém-casados eram destinos certos, 
agora são provas da abnegação e da 
renúncia inerentes à nova condição. 
Cinemas também são abandonados. 
Se quiserem ver os últimos 
lançamentos, só se já tiverem chegado 
no Netfl ix. Viagens então, só nas 
lembranças revisitadas em fotografi as 
armazenadas nos computadores ou 
tablets.

A questão é: a chegada dos 
rebentos signifi ca a morte da vida 
social do casal? Seria o papel de 
pai ou mãe sinônimo de vitalícia e 
inevitável misantropia? Alegro-me 
em dizer que não! Os bebês, muito 
rapidamente crescem e logo estão 
credenciados a ganhar o mundo junto 
com os pais. As programações, claro, 
precisam passar por algumas revisões 

básicas, obedecendo às preferências 
da terceira pessoa envolvida na 
relação.

Os bares, por exemplo, continuam 
sendo territórios estranhos 
prudentemente negligenciados. Em 
compensação, um novo ambiente se 
descortina para o deleite da família: 
o parquinho de shopping-center. 
Trata-se de um local barulhento, 
inebriante, com atendentes bastante 
requisitados e onde vislumbramos 
luzes e cores de forma a, 
eventualmente, sairmos meio tontos. 
Ou seja, nem é tão diferente assim de 
um barzinho, né verdade?

Restaurantes voltam ao cardápio 
de opções de destinos, mas os 
critérios de escolha passam a ser 
diretamente infl uenciados na hora de 
decidir o destino. O sabor da comida, 
o chef consagrado, o ambiente 
requintado, até mesmo o preço justo, 
tudo isso fi ca em segundo plano. 
O que importa mesmo agora é a 
piscina de bolinhas, o pula-pula e os 
recreadores à disposição.

Os cinemas voltam a entrar 
em cartaz para a família. Porém, as 
comédias românticas e os fi lmes de 
ação tipo arrasa-quarteirão passam 
a fazer parte do passado na vida do 
casal, convertendo-se em produções 
de época, retratos de um tempo em 

que era permitido sair de casa para 
vê-los na telona. Porque a realidade 
atual está mais para “Meu malvado 
favorito”, “Fada Sininho na Terra do 
Nunca”, “As princesas da Disney no 
Castelo de Cristal” e outras histórias 
do tipo.

Mas nada deve atingir um nível 
maior de prioridade em sua agenda 
de pai do que a santíssima trindade: 
1)batizados, 2)festinhas da escola, 3)
aniversários de crianças. Esta será a 
composição prioritária de sua lista de 
compromissos pessoais.

Os batizados serão uma constante 
a partir do momento em que os seus 
contemporâneos começam a ter suas 
próprias crianças, seguindo direitinho 
o que determinou Deus no primeiro 
capítulo de sua biografi a não-
autorizada e colaborativa, a Bíblia: 
“Crescei e multiplicai-vos!” Pois, bem, 
como bons cristãos e tementes ao 
biografado, seus amigos e amigas 
convocarão para solenes e agradáveis 
encontros matutinos de fi m de 
semana em igrejas com a posterior 
celebração caseira em torno de mesas 
bem servidas de iguarias sagradas e 
uns bons drinks que ninguém precisa 
ser santo, apesar de fé no cabeludo 
que, aliás, tomava vinho com seus 
colegas de pregação que eu tô ligado.

Os aniversários de crianças 

também são excelentes 
oportunidades para levar seus 
pequenos para gastar todas as 
energias (deles e suas) em correrias 
incessantes, brincadeiras e gincanas. 
As comidas deliciosas de festinhas 
do tipo também devem ser atacadas 
com a autoridade a que um pai de 
um amiguinho do aniversariante 
tem direito. Então, vá pra cima dos 
cachorros-quentes que elevam 
a carne moída ao status da alta 
culinária mundial. E também dos 
docinhos, da pipoca, das frituras 
e, claro, do bolo. Nos intervalos da 
comilança dá pra interagir com 
os demais convidados e trocar 
experiências sobre as vidas ordinárias 
de todos nós.

Por fi m, temos as festinhas de 
escolas como Dia dos pais, bailes 
juninos, apresentações culturais e 
muito mais. É sempre saudável voltar 
ao ambiente escolar e ver com quem 
sua fi lhinha está andando. Sei lá, do 
jeito que essas crianças andam de 
desenvolvendo rápido, todo cuidado 
é pouco. Além disso, vê-los dançando, 
representando ou simplesmente se 
divertindo na escola onde estudam 
pode nos fazer voltar a ser um pouco 
crianças também. Porque o retorno à 
infância faz parte da sua vida agora. 
Esteja onde estiver.

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶ cruvinelcamisa9@gmail.comJornal de Carlos Fialho 

escreve nesta coluna 
aos sábados
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Editor 

Viktor Vidal

O TRIBUNAL DE Contas do Estado 
(TCE) espera julgar a suspensão 
da licitação dos serviços de 
pública de Natal até a próxima 
quinta-feira. A precisão foi 
apresentada ontem pelo 
Conselheiro Cláudio Emerenciano, 
atual relator do processo, que 
interrompeu cautelarmente o 
andamento da concorrência na 
quinta-feira passada.

A Inspetoria de Controle 
Externo de Contas (ICE) 
descobriu esta semana um 
sobrepreço de R$ 11,6 milhões 
com relação ao orçamento 
da licitação, estimado em R$ 
369, 4 milhões. A Companhia 
de Limpeza de Natal (Urbana) 
informa que irá prestar 
esclarecimentos sobre o caso até 
a próxima semana. 

Emerenciano disse apenas 
que espera um parecer do 
Ministério Público Especial 
(MPEjTCE) para encaminhar – 
de forma urgente – o relatório 
da legalidade do edital na pauta 
do pleno da corte de contas. A 
previsão é que isto ocorra até a 
próxima semana. 

Enquanto isso, a Urbana 
recebeu um prazo estipulado em 
60 dias para se manifestar em sua 
defesa. Contudo, a expectativa 
da entidade é reverter ao TCE 
os esclarecimentos já na terça-
feira. Neste mesmo dia, na sede 
da prefeitura, está prevista uma 
apresentação técnica sobre o 
detalhamento técnico dos custos 
da licitação. 

Segundo o Diretor da 
Inspetoria do Controle Externo 
do Tribunal de Contas, José 
Monteiro, no início desta semana 

a Urbana apresentou dados 
referentes à composição do item 
“Benefícios e Despesas Indiretas 
(BDI)” do edital de concorrência. 
Por conta disto, justifi ca o 
diretor, somente um dia antes 
do recebimento dos envelopes 
se diagnosticou o indício de 
sobrepreço. O BDI é composto 
pelas despesas indiretas, lucro 
bruto e tributos. “Tudo foi 
feito para garantir uma maior 
transparência”, ressalta.

Ele justifi ca ainda que o BDI 
de referência da licitação deveria 
ser de 31,21% sobre os preços 
dos serviços de engenharia. Este 
índice, por sinal, foi sugerido 
pelo Tribunal de Contas da 
União (TCU) para as licitações 
semelhantes à de limpeza pública 
de Natal. Utilizando o índice 
único, o valor da licitação seria 
R$ 11,6 milhões menor, daí o 
sobrepreço fi nal. 

No entanto, a Urbana 
apresentou três tipos de custos - 
41,67% (Lote 1), 38,90% (Lote 2) e 
40,49% (Lote 3). “O valor proposto 
pelo TCE é uma referência aos 
licitantes e não deveria ter índices 
diferentes. Esta diferenciação 
encarece o edital”, diz. 

Monteiro afi rma ainda que 
a margem de lucro sinalizada 
pela Urbana apresenta uma 
irregularidade. De acordo com 
uma determinação do TCE, o 
índice de cálculo para o lucro 
deveria ser 10% sobre os serviços. 
No entanto, o edital de coleta de 
lixo aponta um valor de 10,93%. 
Segundo ele, esta diferença de 
0,93% pode corresponder a R$ 
3 milhões. “É um montante 
considerável e que deve ser 
revertido na estruturação dos 
serviços de coleta de resíduos”, 
considera. 

O inspetor de controle 
externo do TCE, José Rosenilton 
de Araújo Maracajá, afi rma que a 
Urbana deve prestar informações 
sobre o projeto básico de 
engenharia. Falta apresentar a 
composição dos encargos sociais, 
o memorial de cálculo com 
dimensionamento das equipes 
e as estimativas dos índices 
de produtividade compatíveis. 
Estes dados deveriam constar no 
Sistema Integrado de Auditoria 
Informatizada (SIAI) desde que 
o inicio do processo licitatório. 
A abertura da concorrência 
pública ocorreu em 16 de julho.  
“A Urbana se omitiu de prestar 
informações ao SIAI”, confi rma.

O inspetor diz que a prestação 
de contas é necessária para 
evitar eventuais prejuízos aos 
cofres públicos. “A fi scalização 
independe da gestão do 
município [lembrando que o 
processo de licitação da limpeza 
pública também foi cancelado 
em 2012, durante o governo de 
Micarla de Sousa. À época, as 
razões foram erros jurídicos 
no edital]. Nós alertamos ao 
município destes problemas, 
isso no dia 19 deste mês, e 
esperávamos a solução dos 
problemas”.

A equipe técnica da corte 
de contas também pediu que 
Companhia de Limpeza Urbana 
esclarecesse também a questão 

dos custeios de manutenção 
e de combustíveis. “Achamos 
que precisa de maiores 
esclarecimentos sobre isso. 
Não está claro de quem é a 
responsabilidade nestes casos”, 
dispara José Rosenilton.

O assessor jurídico da Urbana, 
Leonardo Pereira, prometeu 
repassar as informações sobre 
a licitação pública na próxima 
terça-feira. O corpo jurídico e 
técnico deve trabalhar durante 
este fi m de semana para corrigir 
as irregularidades apontadas 
no edital. “Faremos uma 
apresentação técnica ao Tribunal 
de Contas e também vamos 
convocar uma coletiva para 
apresentar toda a planilha de 
custos”, detalha.

“A URBANA SE OMITIU DE 
PRESTAR INFORMAÇÕES”

 ▶ Jonny: defesa na próxima semana

FÁBIO CORTEZ / NJ

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Tribunal de Contas aponta irregularidade na margem de lucro da Urbana

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

CHAFURDO
NO LIXO

| COLETA | TCE 
DETALHA MAIS 
IRREGULARIDADES 
NA LICITAÇÃO 
DA URBANA E 
INFORMA QUE 
PROCESSO 
SERÁ JULGADO 
PELO PLENO ATÉ 
QUINTA-FEIRA 
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SÓ CLÁSSICO
MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

CARROS CLÁSSICOS DE diversos 
modelos, anos de fabricação, 
cores e acessórios invadiram 
Natal no último fi nal de semana. 
Entre Opalas, Karmann Ghias, 
AeroWillys e muitos fuscas, 
admiradores e colecionadores de 
veículos se reuniram para expor a 
paixão e fazer um intercâmbio de 
peças e informações. O Encontro 
dos Automóveis Clássicos chegou 
ao quarto ano em Natal. E a 
denominação “clássicos” surgiu 
justamente para não deixar 
nenhum amante ou colecionador 
fora da reunião.

O evento é coordenado 
pelo agropecuarista João 
Medeiros, 47 anos. É ele quem 
explica a proposta do encontro. 
“Começamos na época em que 
eu era presidente do Clube Carro 
Antigo. Nós fi zemos uma reunião 
e achamos que precisávamos 
fazer o que existia nos outros 
estados: um encontrão. Um 
negócio diferente e novo. A gente 
sentou e batizou de “Clássicos”, 
que engloba tudo. Todo mundo 
junto”, detalhou.

Medeiros avalia que o evento 
vem crescendo nos últimos 
quatro anos.  “Sempre crescendo. 
O objetivo é expor os carros, 
bater papo, conversar com os 
amigos, trocar ideias. Sempre 
com a família. Vem com a esposa 
e os fi lhos. Todo mundo junto. 
Unir os clubes, não só do RN 
como do Nordeste todo”, disse na 
manhã do sábado passado. Pelo 
estacionamento do shopping Via 
Direta, notava-se que o objetivo 
de reunir diversos modelos de 
veículos havia sido alcançado. 
Opalas disputavam espaço com 
Fuscas, que estavam ao lado de 
Gols antigos.

O organizador do evento 
também trouxe seus carros para 
a exposição. Dos cinco carros que 
possui, João Medeiros expôs dois 
no encontro. Um deles era motivo 
maior de orgulho: um Karmann 
Ghia vermelho adquirido em 

2006. “O meu Karmann Ghia foi 
de uma pessoa daqui de Natal, 
de um gerente do Banco do 
Brasil do Alecrim que tinha dois. 
Vendeu para José Vanildo e ele me 
vendeu”.

Apesar da difi culdade em 
acomodar todos os carros na sua 
garagem, Medeiros tem planos 
de aumentar a frota. Isso porque 
ele sonha em adquirir um Opala 
branco, veículo no qual dirigiu 

pela primeira vez. “Papai tinha um 
Opala e eu com 12 anos peguei o 
carro na fazenda e sai no carro. 
Já mexia no carro, já ligava. Papai 
gostava de mexer e me chamava. 
Ficava mexendo no carburador 

e mandava eu ligar o carro, por 
exemplo. Com 12 anos, ele me 
entregou a chave para botar o 
carro na sombra. Ele achava 
que eu não tirava o carro. E eu 
fui e parei o carro na sombra”, 
relembrou.

O Opala de 1977 é o sonho de 
consumo atual do agropecuarista. 
“Eu ainda vou ter um Opala 
quatro portas branco. Já sei que 
Pernambuco tem”. Com um gosto 
por carros que se perdura durante 
os anos, Medeiros não arrisca 
fazer um levantamento de quanto 
já gastou. Ele brinca: “Faço 
questão de não anotar quanto já 
gastei em carro. Se minha mulher 
pegar essa anotação, ela me 
deixa”. Além do Karmann Ghia, a 
garagem de Medeiros ainda tem 
que comportar um Ford Landau, 
um Dodge Charger, um Polara e 
um Ômega.

FAÇO QUESTÃO DE NÃO 
ANOTAR QUANTO JÁ 
GASTEI EM CARRO. SE 
MINHA MULHER PEGAR 
ESSA ANOTAÇÃO, ELA 
ME DEIXA”

João Medeiros
Colecionador

VIAGENS PELO BRASIL
O evento em Natal reuniu 

amantes de carro da maioria 
dos estados do Nordeste. Os 
encontros também ocorrem 
com objetivo de promover esse 
intercâmbio entre os estados. Um 
desses representantes dos estados 
vizinhos é Paulo Maia, 69 anos. 
Vindo de João Pessoa, o homem 
se mostrava empolgado com o 
evento e o seu Impala bege estava 
postado na entrada do encontro. 

“Já fui pelo Brasil inteiro. Esse 
ano já estive em São Paulo em um 
encontro paulista de carro antigo. 
Quando a gente pode, a gente viaja 
para o Brasil inteiro. Onde tiver 

evento, a gente vai. Os eventos 
servem para conhecer, comprar 
peça, comprar carro também. E 
reencontrar os amigos”, explicou. 
O carro que Maia expõe está na 
família há 30 anos, pois pertencia a 
seu pai. Ele narra que os contatos 
com um veículo ocorreu quando 
ainda era jovem. “Comecei a dirigir 
no interior em 1958, tinha 15 anos. 
Dirigi pela primeira vez em uma 
Chevrolet “Boca de Sapo” de 1951. 
Foi em Iguatu, no Ceará. Não 
tinha trânsito, não tinha exigência. 
Peguei por curiosidade e comecei a 
dirigir”, afi rmou.

Assim como Medeiros, Maia 

também possui um Karmann Ghia. 
“Morava em João Pessoa e por 
volta da década de 1960 passei a 
me interessar mais principalmente 
pela Karmanghia, que era o sonho 
de consumo de todo mundo. Era 
louco, mas na época não pude 
comprar”. A garagem do paraibano 
conta ainda com um Ford Modelo 
T de 1926, além de um Dodge 
Brothers de 1938, um Ford Landau 
de 1981 e uma caminhonete 
Chevrolet Brasil de 1962. 

Apaixonado pelo hobbie, Maia 
explica que não gasta muito com 
a manutenção dos veículos. “Não 
gasto muito. Tem que trocar placa 
e óleo todo ano. Às vezes pneu 
resseca, mesmo novinho sem 
rodar”.  ▶ Paulo Maia veio de João Pessoa para participar do encontro 

 ▶ Marcelo Bendelek, presidente

 ▶ Maior destaque no evento realizado num shopping de Natal: o Ford T de dona Titi, modelo que tem o apelido de “bigode” por conta do detalhe acima do capô

DONA TITI E O 
CALHAMBEQUE

Um dos carros expostos 
chamaram atenção logo 
na entrada. Trata-se de 
um Ford T, conhecido pelo 
apelido de “Bigode”. O carro 
antigo comumente também 
chamado de “calhambeque” 
em referência à idade longeva 
que sobreviveu até hoje. A 
proprietária garante que o 
veículo roda normalmente. A 
dona do carro é Titi Dantas 
Cavalcante, 87 anos. Com 
um sorriso no rosto e uma 
simpatia cativante, ela explica 
que o marido, falecido há 15 
anos, foi o responsável pela 
aquisição do carro antigo. 

Quem pensa que a senhora 
não se interessa por motores, 
pneus e carrocerias, engana-
se. “Sempre fui louca por carro 
antigo. E ele [marido de Dona 
Titi] tinha uma moto Harley 
Davidson e eu era garupeira da 
moto. Gostava mesmo. Achava 
bonito”, disse.

CLUBE DO FUSCA 
COMPLETA 
ANIVERSÁRIO

Na exposição, o modelo 
do veículo que mais se 
repetia era o famigerado 
Fusca. De diversas cores e 
customizações, os veículos 
estavam perfi lados e os 
seus proprietários debatiam 
preferências de acessórios e 
alterações no motor. O Clube 
do Fusca no Rio Grande do 
Norte completa em 2013 seis 
anos de criação. O grupo reúne 
admiradores do modelo de 
carro tão famoso no país.

Sentado na mesa da 
organização, o presidente 
do Clube, Marcelo Bendelek, 
41 anos, narra o seu gosto 
pelo Fusca. Prova disso é a 
sua garagem. Nela, estão três 
fuscas e ainda um New Beatle, 
versão “atualizada” do Fusca 
da mesma montadora. Além 
disso, Bendelek coleciona 250 
miniaturas de Fusca. 

Bendelek ganhou o 
primeiro Fusca do pai aos 22 
anos de idade. Ele detalha a 
utilização dos carros. “Alguns 
ando só quando é para evento. 
O New Beatle é o meu carro do 
cotidiano”.

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

| SAUDOSISMO |  
EVENTO REALIZADO 
EM NATAL REÚNE 
COLECIONADORES E 
AMANTES DE MODELOS 
QUE SE TORNARAM 
REFERÊNCIA, PELA 
BELEZA OU PELA 
QUALIDADE
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COMERCIAL    2,353

TURISMO  2,425
1,56%

52.197,06
3,144 0,03%8,5%

PARA PROSPERAR, QUALQUER negó-
cio tem que ter uma boa apresen-
tação. Quem quer investir precisa 
do máximo de informações possí-
veis, para saber onde irá colocar o 
seu dinheiro.

Partindo dessa premissa, o Go-
verno do Estado, através da Secre-
taria de Estado do Desenvolvimen-
to Econômico (Sedec), e a Federa-
ção das Indústrias do Rio Grande 
do Norte (Fiern) formaram uma 
parceria que resultou na contrata-
ção da consultoria Macroplan, que 
entregará no ano que vem um pla-
no estratégico de desenvolvimento 
que norteará a economia do esta-
do pelos próximos 20 anos.

O Mais RN – que é tratado ofi -
cialmente com Plano Estratégico 
de Desenvolvimento Econômico 
do Rio Grande do Norte com foco 
em Oportunidades de Investimen-
tos e Negócios no horizonte 2014-

2034 – será o quarto tema discuti-
do pelo Novo Fórum RN, na próxi-
ma segunda-feira (26).

Iniciativa do NOVO JORNAL, 
o Novo Fórum RN tem como ob-
jetivo promover a discussão so-
bre os rumos do desenvolvimento 
da economia potiguar. Para tan-
to, reúne mensalmente um grupo 
de empresários, empreendedores 
e formadores de opinião envolvi-
dos diretamente com os destinos 
do estado.

As três reuniões anteriores do 
fórum tiveram como temas a inte-
riorização da indústria, com foco 
no projeto de expansão do Grupo 
Guararapes, com a contratação de 
facções; a utilização da Arena das 
Dunas no período pós-Copa de 
2014, e, abrindo o fórum, a inse-
gurança jurídica no estado com as 
difi culdades na obtenção de licen-
ciamentos ambientais. 

Tema da quarta reunião do 
Fórum, o Mais RN tem cinco eixos 
de trabalho. O primeiro, já feito, é 
o planejamento do projeto condu-
zido pela consultoria; os outros se-
rão desenvolvidos dentro dos pró-
ximos seis meses. 

Na próxima etapa, passa-se ao 
diagnóstico da situação atual do 
RN e a identifi cação das perspec-
tivas para o desenvolvimento eco-
nômico. Para isso, a Macroplan 
fará, entre outras ações, consultas 

a empresários e especialistas, e en-
contros regionais ou temáticos so-
bre a economia potiguar.

Partindo dessas informações, 
o plano de desenvolvimento apon-
tará a chamada “Visão de Futuro”, 
que dirá onde o estado quer che-
gar e de que maneira isso será fei-
to, traçando objetivos e metas, 
com foco nas grandes prioridades, 
que são setores como logística e 
infraestrutura.

O documento terá direciona-
dores, que irão nortear os inves-
timentos e terão ênfase em áre-
as como o desenvolvimento in-
dustrial, infraestrutura (logística, 
transporte, energia e telecomuni-

cações), turismo e serviços, micro 
e pequenas empresas e melhoria 
das instituições públicas.

Todas essas informações serão 
apresentadas através de um portal 
eletrônico e um aplicativo para ce-
lulares, que fi cará aberto ao públi-
co, principalmente aos investido-
res de todo o país e do exterior.

FIERN/SEBRAE
O Mais RN está no topo da 

prioridade estratégica da Federa-
ção das Indústrias do RN. O pro-
jeto nasceu da parceria fi rmada 
entre a entidade e a Sedec, com 
o apoio fi nanceiro de 50 empre-
sas que bancaram os R$ 2,5 mi-

lhões para contratação da con-
sultoria. “É um programa inédito, 
inovador. A expectativa que ele já 
vem gerando no meio empresarial 
e o legado que deixará para o RN 
é enorme”, afi rma o presidente da 
Fiern, Amaro Sales.

Para o presidente da federação, 
a criação de uma estratégia volta-
da para o desenvolvimento do es-
tado pode transformar a realida-
de local. “O plano de desenvolvi-
mento, através do mapeamento de 
oportunidades e a criação de uma 
política pública e industrial, deverá 
colocar o RN em um novo patamar 
regional e nacional. O nosso estado 
precisa voltar ao patamar de de-

senvolvimento do passado, recu-
perando a capacidade de investi-
mento”, destaca Amaro.

O presidente da Fiern conside-
ra vital a discussão sobre o Mais 
RN como quarto tema debatido 
pelo Novo Fórum RN. “É muito 
importante discutir o projeto nes-
te momento, em que o Mais RN 
ainda está passando pela parte de 
construção. A reunião desses em-
presários mostra a visão de futuro 
que o NOVO JORNAL possui”, elo-
gia Sales.

A proposta de dinamismo e 
junção de informações, apresen-
tada como objetivo do documen-
to fi nal do Mais RN, também atrai 
a atenção do Serviço de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas do 
RN (Sebrae-RN). 

De acordo com a assesso-
ra técnica Inalda Bezerra, o pro-
jeto criado pela Fiern e o gover-
no do estado suprirá uma lacuna 
histórica do RN “Faltava uma as-
sociação de trabalho entre as áre-
as, como turismo e infraestrutura, 
por exemplo. Será apontada uma 
enorme gama de negócios; todas 
as áreas. E acredito que isso será 
importante para a geração de no-
vas empresas de porte pequeno 
que serão incluídas em cadeias 
maiores, dentro do processo de 
terceirização da produção que be-
nefi cia os dois lados”, aponta ela.

UM PATAMAR ACIMA
/ MAIS RN /  DISCUSSÕES EM TORNO DO PROGRAMA QUE VAI APONTAR SAÍDAS PARA O DESENVOLVIMENTO DO ESTADO ANIMAM 
PARTICIPANTES DO NOVO FÓRUM RN; CONSULTOR DA MACROPLAN, EMPRESA RESPONSÁVEL PELO ESTUDO, É O CONVIDADO 

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

NOVO FÓRUM RN: 

AS POSSIBILIDADES 

DO MAIS RN

E S P E C I A L

 ▶ Presidente da Câmara, Henrique Alves, governadora Rosalba Ciarlini e presidente da Fiern, Amaro Sales: resgate do RN

EDUARDO MAIA / NJ
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RESULTADO DE JULGAMENTO
PLNº 0142/2013 - CONCORRÊNCIANACIONAL

Av i s o

A Comissão

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que, após análise da Proposta de Preços e de acordo com as exigências contidas no Edital,
julgou dopresenteCertame a empresa:
PrazoRecursal na forma daLei.

vencedora ACQUATRATDONORDESTELTDA.

Natal/RN, 23 de agosto de 2013

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PREFEITURAMUNICIPALDE GUAMARÉ

09 DE SETEMBRO DE 2013, às 09:00h

Objeto: LOCAÇÃODEEQUIPAMENTODEHIDROJATEAMENTODEALTAPRESSÃO
(PEQUENO PORTE EM VEICULO TIPO PICK-UP) CANCELADO

FRACASSADO
Dione Maria do Nascimento

CANCELAMENTO DO REAVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIALNº 057/2013

A Pregoeira Oficial do Município de Guamaré torna público que o reaviso da licitação na
Modalidade Pregão Presencial marcada para o dia na
sede da Prefeitura Municipal à Rua Luiz de Souza Miranda nº 116 - Centro (Setor de Licitações).

, sem efeito, ou seja, ,
visto queo certame foi declarado .

- Pregoeira

SECRETARIA DE ESTADO DAADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS
HUMANOS DO RN - SEARH

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Francisco Fernandes de Brito

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 13/2013-RP
PROCESSO Nº 251.712/2011-6 - TIPO: MENOR PREÇO POR ITEM

A Secretaria de Estado da Administração e dos Recursos Humanos - SEARH do Poder Executivo do
Rio Grande do Norte, através de seu Pregoeiro comunica aos interessados que realizará o PREGÃO
PRESENCIAL Nº 13/2013-RP-SEARH, cujo objeto consiste no

, conforme
especificações equantitativos descritos noAnexo I (Termo de Referência), doEdital.OEdital encontra-
se à disposição dos interessados, na internet, no site: . Qualquer informação será
prestada pelos telefones: (84) 3232-2126 - Fax: 3232-2125, ou, pelo correio eletrônico:

. Os envelopes, contendo as propostas de preços e os documentos de habilitação,
deverão ser entregues até o dia para a abertura do
certame, noAuditório daSEARH,CentroAdministrativo doRN -Bloco 08- LagoaNova -Natal (RN).

Registro de Preços para eventual
aquisição de ambulâncias (TIPO "A" PARA SIMPLES REMOÇÃO, TIPO "B" DE SUPORTE
INTERMEDIÁRIO, TIPO "C" - DE RESGATE E TIPO "D" DE SUPORTEAVANÇADO), para atender
as necessidades especialmente da Secretaria de Estado da Saúde Pública, do Corpo de
BombeirosMilitar edo Serviço deAtendimentoMóvel deUrgência - SAMUESTADUAL

05 de setembro de 2013, às 09:00 horas (local),

www.rn.gov.br

cplsearh@rn.gov.br

Natal/RN, 23 de agosto de 2013
- Pregoeiro da SEARH

ARTESANAL
E REFINADA

| CERVEJA |
PARA MESTRE 
CERVEJEIRO HÁ 
ESPAÇO PARA O 
CRESCIMENTO 
DE MARCAS 
ARTESANAIS EM 
TODO O PAÍS; E 
ELAS DEVEM SER 
“DEGUSTADAS”

DAÍSA ALVES, 
DO NOVO JORNAL

“BEBA MENOS, BEBA melhor”, é 
o lema dos cervejeiros... Como 
Marco Falcone, que além de 
apreciador se apaixonou pela 
arte da fabricação da bebida 
estabelecendo sua própria 
microcervejaria, e hoje é um 
dos grandes nomes brasileiros 
na área de cervejas artesanais. 
No uso de matérias-primas 
mais concentradas e técnicas 
aprimoradas, a cerveja ultrapassa 
o limite do botequim para 
acompanhar pratos fi nos da 
gastronomia.

“O cervejeiro hoje é um 
artífi ce, um cientista, que 
consegue manobrar os quatro 
elementos básicos para produção 
da cerveja”, declara Falcone ao 
explicar a sua profi ssão, que ainda 
não possui regulamentação no 
Brasil. Sem esconder o fascínio 
pelo que faz, ele acrescenta 
que, o também denominado 
mestre cervejeiro, decorre de 
uma atividade milenar quando 
se descobriu o caldo resultante 
do cozimento e fermentação de 
cereais, principalmente a cevada: 
a cerveja. 

A combinação de malte, 
lúpulo, levedo e água garante uma 
diversidade impressionante à 
bebida. Hoje, o mundo contempla 
mais de 120 estilos catalogados 
de cervejas e, dentro de cada 
tipo, uma quantia incontável de 
marcas. 

Apenas apreciador até então, 
Marco Falcone, aos 22 anos, fez 
um curso de cervejeiro caseiro 
em Belo Horizonte/MG, quando 
então descobriu a “magia” 
de fabricar cerveja, como ele 
denomina. Na época fazia por 
“hobby” nos fi nais de semana no 
sítio da família quando se tornou 
um amante da arte de fazer 
cerveja e da apreciação. 

Foi fabricante de cerveja de 
panela, um Homebrew, como 
chama, por um ano, de 1988 a 
1989.  Obrigado a parar pela falta 
do fornecimento da matéria-
prima, já que seu fornecedor não 
se encontrava mais no Brasil, 
apenas 12 anos depois o interesse 
foi revigorado. Em viagem para 
a Europa, trabalhando com 
Engenharia Elétrica, ao tomar 
seu primeiro copo de cerveja 
na Alemanha se assustou com 
a semelhança do sabor da 
cerveja que ele fabricava. “Aquilo 
despertou aquela paixão de 
forma muito intensa. Passei os 
quatro anos seguintes estudando 
na Europa, em países como 
Bélgica, Dinamarca, Alemanha. 
Fazendo pequenos cursos até me 
aprofundar ao ponto de querer ter 
minha própria cervejaria”. 

Em 2004 foi inaugurada a 
Falkbeer, cervejaria artesanal 
em sociedade com seus dois 
irmãos, Juliano e Ronaldo 
Falcone. No início era um produto 
totalmente diferenciado, pois, 
segundo Falcone, o brasileiro não 
conhecia uma cerveja diferente 
das comuns, industriais que 
estão no comércio e são muito 
parecidas entre si. “Assim iniciou 
o progresso, começamos a fazer 
em diversos estilos e a doutrinar 
as pessoas”, entrega.

Marco e seus irmãos levavam 
as pessoas à cervejaria para 
experimentar as diferentes 
produções. Eles também 
começaram a promover palestras 
e cursos. Dá para perceber, pela 
visita a Natal, que não pararam 
mais. 

Ele acredita que, devido a 
esta ação, no período de nove 
anos houve uma explosão 
do mercado, hoje espalhado 
por todo o Brasil. O processo 
é semelhante ao que ocorreu 
na Europa e Estados Unidos, 
chamado de “O renascimento 

da cerveja artesanal” e a “A 
revolução das microcervejarias”, 
respectivamente, em meados 
de 2004. No Brasil, atualmente, 
existem mais de 200 
microcervejarias, 30 só em Minas 
Gerais, onde os irmãos atuam. 

Segundo Marco Falcone, 
esse movimento permitiu 
fornecer ao consumidor um 
produto diferenciado, uma 
cerveja elaborada com requintes 
de complexidade igual, ou até 
maior que a dos vinhos. E, hoje, 
as pessoas estariam convertendo 
tudo isso para a gastronomia, 
com o conceito de cervejas 
gourmet, apreciadas com pratos 
elaborados, queijos fi nos e frios 
diversos, conta o cervejeiro. 

No entanto, ele diz que não é 
fácil obter um produto artesanal 
de qualidade no país. “Hoje o 
Brasil depende da importação 
para fazer cerveja, as matérias 
primas são caras, decorrendo no 
alto valor da cerveja artesanal em 
comparação a industrial”, relata. 
Diferente das marcas comerciais, 
as cervejas artesanais procuram 
criar receitas, utilizando, as 
matérias-primas nobres. 

Os grandes fabricantes de 
cervejas procuram usar matérias 
primas que barateiam o processo, 
“utilizam até 45% de matéria-
prima não nobre”, revela Falcone, 
citando o exemplo da substituição 
do malte pelo arroz de milho, 
para baratear o processo. Mas, 
na visão dele, a indústria acaba 
perdendo na diversidade, uma 
das características do cervejeiro 
artesanal. 

Artesanais e especiais, elas 
se destinam a serem bebidas 
em menor escala, justifi cando 
o lema “beba menos, beba 
melhor”. Segundo Falcone, não 
é uma bebida para ser ingerida 
em grande quantidade. “Muitas 
vezes até possuem um teor 
alcoólico mais elevado, mas são 

para serem bebidas em pequena 
quantidade e combinadas com a 
gastronomia”, insiste.

CURSO 
Falcone esteve em Natal 

para um curso de três dias, foi 
promovido pela Associação dos 
Cervejeiros Artesanais Potiguares 
(AcervA Potiguar), grupo 
formado por cervejeiro caseiros, 
homebrews. “AcervA é a fase 
embrionária de uma cervejaria; 
à medida que eles forem 
crescendo vão se tornar pequenas 
cervejarias”, afi rmou o mestre. 

As três etapas do curso 
abrangem uma conferencia 
entre os cervejeiros; um tira-
dúvidas para esclarecimentos 
quanto às técnicas e etapas do 
processo de fabricação; e análise 
sensorial para percepção dos 
defeitos na cerveja, os chamados 
10 “off  frevors”, sabores e aromas 
indesejáveis que podem deixar a 
bebida sem atrativo para  chamar 
outro copo. 

O objetivo de Falcone é não 
somente incentivar a qualidade 
na produção da cerveja, mas 
também estimular a criação de 
novas microcervejarias. “O Brasil é 
o 3° maior produtor de cerveja no 
mundo, com 14 bilhões de litros, 
porém, em termos de consumo 
per capita estamos apenas em 
13º lugar. Ou seja, na República 
Tcheca, que é a primeira, 
consome-se 168 litros de cerveja 
(per capita) por ano, e no Brasil 
são só 52 litros”, comenta Falcone 
acrescentando que temos muito a 
crescer com a cerveja artesanal.

No país, o produto representa 
apenas 0,2% do total do mercado 
brasileiro, sendo que nos EUA 
representa 5%. “Quanto mais 
cervejas especiais, mais massa 
crítica para discutir questões como 
a tributação das microcervejarias 
e a regulamentação da atividade”, 
defende. 

 ▶ Marco Falcone em uma cervejaria de Natal, onde deu um curso para formar novos mestres e concentrado no trabalho: artesanais tem só 0,2% do mercado

REPRODUÇÃOEDUARDO MAIA / NJ

Imóveis bons e a preços justos 
fazem diferença no mercado

/ CONSTRUÇÃO /

MUITO SE FALA nos dias 
atuais sobre um possível 
desaquecimento do mercado 
imobiliário no Brasil, devido 
principalmente à grande oferta de 
imóveis prontos, o aumento da 
infl ação e um possível aumento 
de juros no futuro. Porém, 
algumas empresas sinalizam 
de forma contrária e acreditam 
que um bom produto, aliado a 
um preço honesto, pode fazer a 
diferença em um mercado tão 
competitivo e com a oferta em 
alta. 

No Rio Grande do Norte, a 
Constel não pensa diferente e 
lançou recentemente o residencial 
Green Life Mor Gouveia, um 
empreendimento com uma 

estrutura que impressiona, 
com uma área total de 
aproximadamente 46.000 m2, 
com mais de 60.000 m2 de área 
construída, e composto por 780 
apartamentos divididos em nove 
torres de 20 andares, dos quais 480 
serão de três quartos em seis torres 
e 300 apartamentos serão de dois 
quartos nas três Torres restantes.

Apostando nesse 
posicionamento, a Caixa 
Econômica Federal - o maior 
banco estatal de fi nanciamento 
imobiliário do país - juntou-se 
à Constel e realizará neste fi nal 
de semana, dias 24 e 25, o 1º 
Feirão do Preço Honesto Caixa/
Constel. Com facilidades para 
obtenção do crédito e diferenciais 

no fi nanciamento, o evento será 
o primeiro feirão imobiliário 
exclusivo com uma Construtora 
e a Caixa Econômica Federal no 
estado, e acontecerá no stand 
de vendas do residencial Green 
Life Mor Gouveia, localizado na 
Avenida Capitão Mor Gouveia, 
próximo à Rodoviária. Na ocasião, 
a Constel disponibilizará, além 
das unidades do Green Life Mor 
Gouveia, unidades prontas dos 
residenciais Amintas Barros e 
Sírius.

São esperadas mais de 
mil pessoas para o Feirão. As 
grandes novidades, além das 
vantagens de preço, serão as 
facilidades de negociação, com 
linhas de fi nanciamentos Caixa 

diferenciadas, podendo ser 
fi nanciado até 100% do imóvel, 
aprovados na hora e, em alguns 
casos, com máxima agilidade na 
entrega, já que parte das unidades 
está pronta para morar.

SERVIÇO
1º FEIRÃO DO PREÇO 
HONESTO CAIXA/CONSTEL

 ▶ Local: Stand de vendas do 
residencial Green Life Mor 
Gouveia – Avenida Capitão Mor 
Gouveia, próximo a Rodoviária.

 ▶ Data: 24 e 25 de agosto
 ▶ Horário de Atendimento: 

Sábado - das 08h às 20h; 
Domingo - das 09h às 18h
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Editor 

Moura Neto

A obra que está trazendo 
tanto sofrimento àquelas que 
só queriam um dia perfeito 
de casamento para lembrar 
para o resto da vida é bastante 
complicada. E a explicação 
está na própria Ribeira, sua 
proximidade com o rio Potengi. O 
serviço consiste na ampliação da 
rede de esgotos do bairro, o que – 
por sua vez – é necessário devido 
ao empreendimento da empresa 
Capuche erguido na esquina das 
avenidas Rio Branco e General 
Gustavo Cordeiro de Farias. 

De acordo com o engenheiro 
e chefe de operação de esgotos 
da Companhia de Esgotos e 
Águas do Rio Grande do Norte 
(Caern), Raulyson Araújo, a 
empresa pediu viabilidade 
para coleta de esgotos e foi 
recomendada a realização da 
ampliação. “A rede atual suporta, 
mas no futuro ainda precisaria 
fazer esta obra”, explicou. A 
tubulação da rede na via possui 
150 mm de diâmetro. A nova 
terá 250 mm. A obra consiste 
em instalar esses novos tubos 
e – após isso – ligá-los à rede. 
O serviço foi orçado em  R$ 
350 mil; e está sendo realizada 
pela empresa Consterra, que foi 
contratada pela Capuche. 

A supervisão e fi scalização 
fi caram a cargo da Caern. O 
serviço tinha conclusão prevista 
para 60 dias. Já está na casa dos 
80. Dos 80 metros de tubulação 
que deveriam ser instalados, 42 
metros já foram colocados. Cada 
tubo tem 6 metros de extensão. 
Ainda faltam seis a serem 

instalados. Em condições normais 
“de temperatura e pressão” os 
trabalhadores conseguiriam 
colocar um tubo por dia, como 
ocorreu terça passada. 

Mas na Ribeira, cavar não 
é tarefa das mais fáceis. Antes, 
na área, tudo era mangue, 
característica de terreno 
que permanece, apesar da 
urbanização. Isso somado ao 
período chuvoso, tem tornado o 
serviço um verdadeiro suplício 
não só para noivas e motoristas 
que tem de passar pelo local, mas 
também para os trabalhadores. 

E ainda há os vazamentos 
causados pelo peso das 
máquinas que foram trazidas 
para tentar ajudar na solução. 

Só para dar uma ideia da 
difi culdade, na Ribeira, após 

um metro de profundidade – 
dependendo do local – a água 
já começa a aparecer. Se a maré 
estiver cheia, complica ainda 
mais, porque o terreno fi ca úmido 
e impede qualquer escavação. No 
serviço em questão a escavação 
tem de ser feita com profundidade 
de 3 metros. Por isso, na área, foi 
necessário instalar escoras para 
impedir a queda das paredes 
de terra, o que provocou mais 
lentidão ainda. Duas bombas 
operam constantemente na 
retirada de água.

O encarregado da obra, José 
Carlos, confi rma que o horário 
de trabalho é condicionado pelas 
marés e que o maquinário pesado 
provocou vazamentos que 
também difi cultaram o serviço. 
“Quando chove não conseguimos 
trabalhar, toda a água do Centro 
desce aqui para a Ribeira”, conta. 

Atualmente os trabalhadores 
estão calçando o local em que 
já foi executado o serviço para 
poder deslocar-se a um segundo 
trecho da via, mais próximo a 
Praça José da Penha. 

Ontem, a própria Caern 
abriu outra escavação próxima, 
o que deve contribuir ainda 
mais para difi cultar a vida dos 
motoristas que passam pela 
área.  

Quanto ao atraso da obra, 
a coordenadora da Comissão 
Especial de Fiscalização da 
Semopi, Adjane Carvalho, disse 
que a empresa Consterra obteve 
a autorização de prorrogação do 
serviço até dia 30 de setembro, 
sem a emissão de multa. 

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0136/2013 - TOMADA DE PREÇOS
Objeto

Aviso

11 de Setembro de 2013, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Locação de guindaste para montagem e desmontagem de poços para uso na Regional
Mossoró - RMO, conformeOrdem deLicitaçãonº 0147 -S/2013 -DT.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou
naAv. Senador Salgado Filho, n.º 1555,Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações eContratos a
partir do dia 27 deAgosto de 2013, no horário das 08h00 às 11:00h e das 14:00h às 17:00 horas, até
às 09:00horas do dia 10 de Setembrode2013. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax
n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 23 de Agosto de 2013.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0143/2013 - TOMADADE PREÇOS
Objeto

11 de Setembro de 2013, às 15:00 horas

: Execução do serviço de recomposição de pavimentação asfáltica, nos diversos logradouros
localizados na Zona Norte de Natal e no município de Macaíba/RN, conforme Ordem de Licitação nº
0189 - S/2013 -DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos
interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av.
Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do
dia 27 de Agosto de 2013, no horário das 08h00 às 11:00h e das 14:00h às 17:00 horas, até às 15:00
horas do dia 10 de Setembro de 2013. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84)
3232-4160.

Aviso

www.caern.rn.gov.br

Natal/RN, 23 de Agosto de 2013.
Assessor de Licitações e ContratosCrizóstimo Félix de Lima Souza -

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

O SECRETÁRIO DA Paróquia de Bom 
Jesus das Dores, Canindé Costa, 
tem andado preocupado nos úl-
timos três meses. Talvez até nem 
esteja dormindo direito. O moti-
vo é uma mudança na paróquia 
que trabalha. Se antes a igreja era 
uma das preferidas na hora de re-
alizar o sonho do casamento, nos 
últimos três meses essa preferên-
cia está numa tendência de queda 
e as noivas, antes afoitas por agen-
dar seu casamento na Bom Jesus 
das Dores, estão preferindo alçar 
voo para outras paróquias.  

Ontem mesmo, Canindé an-
dava muito tenso. O casamento 
do dia já estava agendado há mais 
de um ano, mas aquele que teria 
de ser um dia perfeito estava man-
chado, de lama. O problema não é 
exatamente com o templo, mas ao 
lado, no cruzamento das avenidas 
Rio Branco com a General Cordei-
ro de Farias: a obra de interligação 
da rede subterrânea que desde ju-
nho abriu uma cratera no local e 
vai mantê-la aberta, pelo menos 
até o fi nal de setembro. “A noiva 
está apavorada. Quando veem  um 
negócio daqueles, nenhuma delas 
quer sujar o vestido ao entrar na 
igreja”, relata.

A solução encontrada não é a 
ideal, mas a possível: as noivas (a 
de ontem e as demais que insis-
tirem em casar no local) terão de 
entrar pela lateral da Igreja. Para 
garantir a limpeza, o carro que 
trouxer a futura casada terá de su-
bir a calçada do templo. Só assim, 
para salvar o vestido e a dignidade.

O problema não encerra aí, 
com os casamentos já agendados 
entrando “de ladinho”. A procura 
pelo templo também está em fran-
ca queda. Antes da sujeira, do mau 
cheiro e da bagunça (no trânsito) 
provocados pela obra, todas as sex-

tas e sábados havia casamentos; o 
que dá uma média de pelo menos 
oito celebrações por mês. De acor-
do com o pároco da Bom Jesus, pa-
dre José Mário, nos últimos meses 
houve uma queda grande. Em ju-
lho foram somente três casamen-
tos. Em agosto? Cruzes! Apenas 
dois estão marcados. “As noivas 
telefonam perguntando quando a 
obra estará pronta. E só o que pos-
so fazer é torcer que termine logo”, 
conta. O serviço que incomoda as 
noivas, a igreja, o padre e o secretá-
rio começou dia 1º de junho. 

Ainda há outro problema, tam-
bém envolvendo esses mesmos 
personagens. Há muitas noivas 
que bem antes do serviço marca-
ram seus casamentos para meses 
como setembro, outubro e novem-
bro, até. E agora têm de agarrar 
na mão de Deus para que a obra 
seja concluída antes desses meses. 
Para as que estão com casamen-
to marcado para setembro, “Inês 
é morta”. A previsão mínima para 
o fi m do suplício é fi nal do próxi-
mo mês. Para as demais, ainda há 
esperança. Agora, é andar com fé, 
que a fé não costuma falhar. 

O padre José Mário acrescenta 
ainda que não são só as noivas que 
estão sendo prejudicadas pela situ-
ação. Todas as quartas-feiras, des-
de 2005, a Bom Jesus recebe cente-
nas de cristãos que participam do 
Terço dos Homens, uma celebra-
ção para refl etir sobre o evangelho, 
rezar e agradecer pelas bênçãos re-
cebidas, a Deus e à Nossa Senhora.

De acordo com o Pároco, o 
Terço sempre contava com a par-
ticipação de 300 a 350 homens. 
Agora, devido ao mesmo proble-
ma que afl ige as noivas, os noivos 
e suas famílias;  o último encon-
tro contou com a participação de 
aproximadamente 140 católicos. 

DA LAMA AO CAOS 
/ TRÂNSITO /  OBRA QUE ATRAPALHA ACESSO À RIBEIRA SÓ DEVE SER 
CONCLUÍDA EM SETEMBRO DEVIDO A COMPLICAÇÕES NO TERRENO DA ÁREA. 
SUJEIRA TEM PREJUDICADO OS CASAMENTOS NA PARÓQUIA BOM JESUS

Se na Paróquia de Bom Jesus 
das Dores o problema está cau-
sando difi culdades há cerca de 
um mês, nas avenidas onde está 
localizada a obra é que o sofrimen-
to pega. Na prática, a Ribeira tem 
três acessos maiores: pelas Rocas; 
pelas avenidas Rio Branco e Gene-
ral Gustavo Cordeiro de Farias; e 
pelo Viaduto do Baldo. Ano passa-
do fecharam este último, que está 
em reforma até hoje. Agora, fecha-
ram o segundo, parcialmente. 

Há cerca de dois meses, quem 
desce pela General Gustavo Cor-
deiro de Farias conta com ape-
nas a contramão  para atravessar 
o cruzamento. O buraco também 
reduz o espaço para os motoristas 
que vêm da Rio Branco. A situação 
anda tão caótica que há momen-
to nos quais ninguém mais res-
peita o sinal. Para completar, a via 
está cheia de buracos e água suja. 
Os motoristas “adoram”. 

“Um absurdo negócio desses 
causando tanto congestionamen-
to, é quase impossível passar por 
aqui”, reclamava na última terça-
-feira a Maria Alzenir. Ela trabalha 
no bairro e precisa passar pelo lo-
cal todos os dias. O caminhoneiro 
Emanuel Soares concorda: “É uma 
bagunça isso aqui, temos que dis-
putar espaço com os carros pe-
quenos. Quase bati uma vez”. 

O offi  ce-boy Lamiltom Olim-
po, também reclamava do tempo 
perdido com o congestionamen-
to: “O problema é o atraso no fl u-
xo. É uma mistura de motos, cami-
nhões. Trabalho com tempo deter-
minado e sou atrapalhado por cau-
sa disso”. 

 ▶ Terreno é a principal difi culdade para os trabalhadores 

 ▶ Caern também começou obra nas 

imediações 

PROBLEMA É O TERRENO UM CRUZAMENTO 
DOS DIABOS 

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Sadepaula

Educação nunca foi despesa. Sempre foi 
investimento com retorno garantido”

Sir Arthur Lewis (1915 – 1991)

Economista britânico

FOTOS: D'LUCA / NJ

KALYNE FERNANDES

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira com 
Forró do Turista 
no Centro de 
Turismo de Natal

Fotos
1. Priscila Barreto e Luiz Augusto
2. Pai e Filho: Barbosa Albuquerque e 

Igor Albuquerque
3. Lucas Araújo e Clarissa Quevedo
4. Mariana Siqueira, Caroline Timon, 

Mariana Rodrigues e Ricardo Silva
5. Roberta Denabe e Ribamar Rodri-

gues, o Lampião
6. Marciel da Rosa e Shirley da Rosa

?VOCÊ 
SABIA
Que Natal foi 
contemplada com 
R$ 43,7 milhões dos 
recursos do PAC Cidades 
Históricas? Que a 
Secretaria de Estado do 
Turismo foi responsável 
pela elaboração dos 
projetos para o Teatro 
Alberto Maranhão, para 
a Escola de Dança do 
TAM e para restauração 
e requalifi cação de 13 
praças abrigadas na área 
do Centro Histórico de 
Natal, totalizando quase 
R$ 25 milhões desses 
recursos, ou 58% do total 
dos recursos?

2

3

4

5

6

1

Visibilidade
Visando facilitar a comunicação com os seus clientes, 
a Moura Dubeux entrou nas redes sociais e acaba de 
lançar a sua fan page no Facebook: mouradubeuxofi cial. 
O site de relacionamento é o mais utilizado atualmente 
por ser um canal de comunicação prático, rápido e de 
fácil acesso. Com o objetivo de interagir ainda mais 
com os clientes, a MD espera atender todas as praças: 
a matriz Pernambuco e as fi liais Rio Grande do Norte, 
Alagoas, Ceará, Bahia e Paraíba.

Oportunidade
O empresário Francisco Ramos comanda, neste sábado 
e domingo, o 1º Feirão do Preço Honesto Caixa/Constel. 
Com facilidades para obtenção do crédito e diferenciais 
no fi nanciamento, o evento será o primeiro feirão 
imobiliário exclusivo com uma Construtora e a Caixa 
Econômica Federal no estado, e acontecerá no stand de 
vendas do residencial Green Life Mor Gouveia, localizado 
na Capitão Mor Gouveia, próximo à Rodoviária. Na 
ocasião, a Constel disponibilizará unidades prontas dos 
residenciais Amintas Barros e Sírius, além de apresentar 
ao público seu mais novo lançamento.

Paralelamente...
A Calígula Pizzaria, ganha um tempero a mais 
nesse fi m de semana de bossa e jazz, na praia 
da Pipa. A casa aposta no conceito “fazer 
música é uma arte, cozinhar também” e montou 
programação própria para animar o ambiente 
a hora do jantar, das 19h às 23h. Camila Masiso 
é a atração de hoje com Diogo Guanabara e o 
percussionista Juscelino Brito. A promessa é de 
um repertório repleto de bossa nova e jazz.

Brega
É hoje o 7º Brega 
Solidário do GACC RN 
com o tema “Discoteca 
do Chacrinha”. O Grupo 
de Apoio à Criança com 
Câncer, espera lotar a 
sede a AABB, a partir das 
21h, cuja renda servirá de 
apoio para a manutenção 
da entidade. 

Fim da 
espera
Após 4 meses, eles estão 
de volta, a banda arrasa 
quarteirão, o blockbuster 
do Catita, DX - Divinna 
Xamma vai colocar o 
Buraco da Catita pra 
ferver com o melhor 
samba da cidade.

No Dom
Hoje tem o Dj Marcelo 
PS tocando o melhor 
da MPB e do Samba 
a partir das 19h, e 
a partir das 20h30, 
Ideraldo e sua banda 
assumem a animação 
no Dom Vinicius. 
Couvert a R$ 11,0 0.

Aula de 
campo 
O passeio fotográfi co 
“Engenho na Estrada” 
será para a fazenda Bom 
Jardim, em Goianinha, 
onde a galera degustará 
um café da manhã 
sertanejo. Depois, uma 
visita ao Santuário 
Ecológico da Praia de Pipa, 
fi nalizando o dia com um 
deslumbrante pôr do sol 
na Lagoa de Guaraíras, 
em Tibau do Sul. A saída 
será às sete da manhã, 
do Engenho de Fotos – 
Escola de Fotografi a (por 
trás da Igreja do Galo) 
e retorno previsto para 
depois do pôr-do-sol. O 
pacote custa R$ 80,00 
e mais informações no 
3211-5436.

Curtinhas 
de casados
Um casal estava 
discutindo sobre as 
fi nanças. O marido 
explodiu e falou:
– Se não fosse pelo meu 
dinheiro, essa casa não 
estaria aqui.
A mulher respondeu:
– Querido, se não fosse 
pelo seu dinheiro, EU não 
estaria aqui!

*
Uma mulher estava 
conversando com uma 
amiga:
– Fui eu que fi z o meu 
marido milionário.
– E o que ele era antes?
A mulher responde:
– Bilionário.

*
Um homem estava 
reclamando com um 
amigo:
– Eu tinha tudo: dinheiro, 
uma casa bonita, um 
carro esporte, o amor 
de uma linda mulher, e 
então...tudo acabou.
– O que aconteceu?
- Minha mulher 
descobriu...

Antena
Natal sediará, no início de 
setembro, com os apoios 
da UNIMED, CRM e OAB, 
o Encontro Nacional de 
Direito Médico, reunindo 
especialistas como o 
desembargador Miguel 
Kfouri, ex-presidente 
do Tribunal de Justiça 
do Paraná, autor de 
diversos livros sobre  
responsabilidade civil 
médico-hospitalar, 
e Roberto d’Ávila, 
presidente do Conselho 
Federal de Medicina, que 
abordará a Lei do Ato 
Médico e o polêmico 
“Mais Médicos”. Para 
inscrição no evento: 
direitoeprocesso. com.
br ou no facebook.com / 
1º Encontro Nacional de 
Direito Médico.

 ▶ Camila 

Masiso hoje no 

Calígula, na Pipa, 

acompanhada 

por Diogo 

Guanabara e pelo 

percussionista 

Juscelino Brito

 ▶ Debinha Ramos é o comandante da feijoada com 

muito samba no ateliê de Flávio Freitas, na Ribeira

 ▶ Stanley 

Jordan, o 

músico norte-

americano 

que 

transforma 

sua guitarra 

num piano, 

sobe hoje 

no palco do 

Bossa & Jazz 

Fest em Pipa
 ▶ Paulinho Matias e Roberta Marinho no Pepper’s

 ▶ Ana Rita e Daniel no Pepper’s

ParalelamNNNNNNNNNNNNNNNNNNoooooooooooooooooo DDDDDDDDDDDDDDDDDDDom
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Editor 

Moura Neto

A Camerata de Vozes do Rio 
Grande do Norte é o quarto coral 
fundado pelo padre Pedro Ferrei-
ra. Ele começou o segundo ofício 
de sua vida em 1964, ainda duran-
te o seminário, quando se tornou 
o maestro do coral formado pelos 
futuros colegas de sacerdócio. A 
primeira experiência profi ssional 
veio alguns anos depois, quando 
foi convidado para assumir o co-
ral da Escola de Música da Univer-
sidade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN). Depois desta expe-
riência fundou o “Madrigal”, que 
existe até os dias de hoje.

“O coral da UFRN tinha mui-
ta gente. Juntava professores e alu-
nos e eu queria trabalhar com um 
grupo mais seleto, então formei o 
Madrigal com os que mais se des-
tacavam”, relembra. A experiên-
cia mais marcante em todos esses 
anos como maestro veio em se-
guida, quando assumiu a respon-
sabilidade pelo Coral do antigo 
ETFERN, hoje Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do 
Rio Grande do Norte (IFRN).

Assim que foi ordenado, a pro-
fessora Lourdes Guilherme, que 
hoje empresta seu nome ao coral da 
Instituição, convidou o padre Ferrei-
ra para dar aulas à sua turma. Ela 
havia acabado de adquirir um pro-
blema nas cordas vocais e estava 
rouca. “E desde aquele dia ela dei-
xou de lecionar porque nunca mais 
melhorou desse problema; então eu 
assumi o Coral do IFRN, que anos 
depois recebeu o nome dela como 
forma de homenagem”, diz.

No segundo ano à frente do co-
ral, o padre maestro recebeu uma 
missão do diretor do IFRN: teria 
que fazer um milagre. “Ele que-
ria que participássemos da 2ª edi-
ção do Festival de Corais de Esco-
las Técnicas do Brasil, que aconte-
ceria em Curitiba”, lembra, dizendo 
que depois daquela reunião ele pas-
sou de sala em sala para recrutar 
novos membros e assim conseguiu 
formar um grupo mais consistente, 
40 vozes masculinas. “Naquela épo-
ca, o IFRN era somente masculino, 
o único do Brasil. Todas as outras 
unidades eram mistas”, explica.

O primeiro lugar no festival era 
um sonho distante. “Não éramos 
um coral, éramos um bando de 
gente cantando”, lembra o padre 
aos risos. “Mas ensaiamos muito, 
e foi bonito ver os meninos se em-
penharem tanto... Não é que da-
nado tiramos o primeiro lugar, ra-
paz?”, recorda com os olhos fi xos 
em um ponto da mesa.  Depois da 
experiência no IFRN, o padre criou 
o Coral Canto do Povo, que existe 
até hoje, também ligado à Funda-
ção José Augusto. 

Além dos quatro corais que fun-
dou, ele também tem passagem 
como maestro pelo Coral da Petro-
brás e pela Orquestra Sinfônica do 
RN. E é de Roma que o padre traz o 
mestrado e doutorado em Filosofi a 
e em Música, atingindo nota máxi-
ma na defesa de todas as suas teses. 
A paixão pela música nunca atrapa-
lhou o sacerdócio porque ele sem-
pre soube conciliar o ritmo dos dois 
ofícios. “Nunca tive o propósito de 
ser maestro. Foi acontecendo aos 
poucos”, conclui o padre, que espe-
ra daqui a algumas semanas incluir 
no currículo da Camerata de Vozes 
do Rio Grande do Norte a participa-
ção no intercâmbio na Holanda e 
Alemanha. 

AO QUE TUDO indica, o Rio Grande 
do Norte vai representar o 
Brasil durante um intercâmbio 
internacional de corais que 
começa no dia 28 de setembro 
em Amsterdã, Holanda. Tudo 
está confi rmado, menos 
passagens e hospedagens para 
os 37 integrantes da Camerata 
de Vozes do Rio Grande do 
Norte, regido pelo padre Pedro 
Ferreira, 77, que até tenta, 
mas não consegue esconder a 
preocupação por trás da voz 
fi rme e dos cabelos brancos 
penteados para trás de forma 
meio bagunçada, assim como 
todo maestro.

Os primeiros tons desta 
opereta  começaram em junho 
do ano passado, quando a 
Camerata de Vozes realizou a 
sua estreia na capela do Colégio 
Maria Auxiliadora, tendo na 
plateia a presença ilustre do 
presidente da Confederação 
Brasileira de Corais, que logo 
após a apresentação convidou 
o regente e seus músicos para 
participarem do 18º Festival 
Unicanto de Corais, em 
Londrina. O grupo compareceu 
ao evento e lá recebeu a grata 
surpresa de ser indicado para o 
intercâmbio.

“A gente não tá indo passear. 
Estamos indo articular um 
trabalho cultural que vai levar 
o nome do Estado para fora”, 
avalia o padre Ferreira. Por 
enquanto, o grupo, que é ligado 
à Fundação José Augusto (FJA), 
possui em caixa a garantia 
de passagem e hospedagem 
para metade do coral, recursos 
cedidos em parte pela própria 
Fundação e em parte por 
empresários. “A própria 
organização do evento também 
se solidarizou com a nossa 
situação e conseguiu algumas 
hospedagens”, completa.

Ao todo, a Camerata de 

Vozes do Rio Grande do Norte 
vai passar por seis cidades 
na Holanda, começando pela 
capital, Amsterdã, no dia 28 de 
setembro - e mais duas cidades 
da Alemanha a partir do dia 
6 de outubro. “Eles estão nos 
pressionando e eu entendo o 
lado deles, porque eles também 
assumiram compromissos por 
nossa causa”, avalia o maestro, 
pedindo que os interessados em 
contribuir com o intercâmbio 
procurem a Fundação José 
Augusto o mais breve possível.

Quando foi indicado, entre 
vários corais que participaram 
do Festival em Londrina no ano 
passado, o grupo potiguar tinha 
poucos meses de existência. O 
padre Ferreira criou a Camerata 
logo após se desligar do Coral 
Canto do Povo, do qual foi 
maestro por 20 anos. “Eu criei 
a Camerata em abril de 2012, 
em junho estreamos e em 
outubro fomos indicados para 
um intercâmbio porque fomos 
considerados uma equipe de 
altíssimo nível”, afi rma.

Questionado se há alguma 
possibilidade de apenas parte do 
coral participar do intercâmbio, 
padre Ferreira baixa a cabeça, 
põe as palmas das mãos para 
cima e diz que não. “São quatro 
grupos: dois naipes, como 
chamamos tecnicamente, 
de homens e mais dois de 
mulheres. Se a gente separa ou 
diminui, o coral perde a força. 
Não tem a voz da massa que 
gera aquele encanto”, justifi ca.

A presença do coral no 
intercâmbio está sendo esperada 
principalmente pela força do 
repertório brasileiro diante a 
tradição da música europeia. 
“Eles gostam muito da nossa 
música porque é rica. Já incluímos 
no repertório Alceu Valença, Luiz 
Gonzaga, Tom Jobim e Vinícius 
de Morais, além, claro, da parte 
erudita”, avisa sobre o coral, que 
ensaia duas vezes por semana, 
das 19h às 22h no Memorial 
Câmara Cascudo, Cidade Alta.

PRELÚDIO DE UM

/ MÚSICA /  REGENTE DA CAMERATA DE VOZES DO RIO GRANDE DO NORTE, PADRE PEDRO FERREIRA 
BUSCA APOIO PARA VIABILIZAR A PARTICIPAÇÃO DO SEU GRUPO NO INTERCÂMBIO DE CORAIS NA HOLANDA

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

A MÚSICA 
QUE EMANA

CANTO 

 ▶ Camerata de Vozes do Rio Grande do Norte, regido pelo padre Pedro Ferreira, foi criada em junho do ano passado e hoje conta com 37 integrantes

 ▶ Camerata formada por dois naipes de homens e mais dois de mulheres

A GENTE NÃO TÁ 
INDO PASSEAR. 
ESTAMOS INDO 

ARTICULAR 
UM TRABALHO 

CULTURAL QUE VAI 
LEVAR O NOME 

DO ESTADO 
PARA FORA”

Padre Pedro Ferreira,
Regente da Camerata de 

Vozes do RN
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SOCIEDADE COOPERATIVA DE TRABALHO MÉDICO
CNPJ/MF 08.380.701/0001-05

NIRE nº 24400000016

UNIMED NATAL SOCIEDADE COOPERATIVA DE TRABALHO MÉDICO, inscrita no 
CPF/CNPJ: 08.380.701/0001-05, torna público, conforme a resolução CONAMA 
Nº 237/97, que requereu à SEMURB em 23/08/2013, através do Processo 
Administrativo Nº 00000.044195/2013-34, a Licença Ambiental de Operação 
(ou Instalação) para o funcionamento de um HOSPITAL com área construída de 
5.973,84m2 em um terreno de 3.105,00m2², situado na Av. Antonio Basílio, nº 

para solicitação de quaisquer esclarecimentos.

LICENÇA AMBIENTAL

Dr. Antonio Francisco de Araújo
Presidente.

O PACOTÃO DE dispensas 
prometido pela diretoria do ABC 
há pelo menos uma semana está 
mais próximo de sair. Ontem, 
com a contratação do zagueiro 
Gilson, de 33 anos, junto ao 
Atlético-GO, o número no 
plantel cresceu mais uma vez. 
Por isso, o clube já tem em mãos 
praticamente toda lista de quem 
deverá deixar a Rota do Sol.

A diretoria alvinegra 
não confi rmou nenhum dos 
nomes, mas nos bastidores as 
especulações já dão conta de 
que – a princípio – oito foram 
escolhidos para deixar o clube. 
Os zagueiros Vinícius e Leandro 
Cardoso; o lateral-esquerdo 
Guto; os meias Mateus Cancián 
e Geovani; e os atacantes 
Wanderley, Rafael Santiago e 
Vanderlei.

De todos os dispensados, os 
que mais tempo tem de casa são 
os zagueiros Vinícius e Leandro 
Cardoso, que estão no clube 
desde o ano passado. O primeiro 
foi titular durante a maior parte 
do período em que defendeu o 
Alvinegro, mas sempre foi alvo de 
críticas da torcida. Cardoso, por 
sua vez, chegou até a colocar a 
braçadeira de capitão durante a 
gestão de Paulo Porto, mas nunca 
se fi rmou no time principal.

Outros três jogadores que 
irão compor a barca tem a vinda 

ligada ao técnico gaúcho, que 
deixou o ABC no início da Série 
B. Os volantes Mateus Cancian, o 
meia Geovani e o atacante Rafael 
Santiago, todos vindos do futebol 
do Rio Grande do Sul. O volante 
foi o jogador mais utilizado dos 
três por Porto e chegou a fazer 
boas atuações.

Já Geovani e Rafael Santiago 
quase não atuaram com a camisa 
Alvinegra desde chegaram à 
Natal. Em suma, quase nunca 
foram titulares nem com o 

técnico gaúcho menos ainda 
com Waldemar Lemos e Roberto 
Fernandes.

Mas não foi apenas o 
treinador que deixou sua marca 
entre os que serão dispensados. 
Nessa semana o diretor executivo 
de futebol do clube, Ferdinando 
Teixeira, também admitiu que 
foi responsável pelas indicações 
do lateral-esquerdo Guto, que 
estava no Fortaleza, e do atacante 
Wanderley – dois que também 
deverão deixar o clube.

A dupla chegou e até ganhou 
a confi ança do treinador 
Waldemar Lemos. Na verdade, 
Guto era o único lateral-
esquerdo disponível no elenco, 
já que Alexandre passou grande 
temporada no departamento 
médico. Tão logo o ABC 
estiver com o Rodolfo Testoni 
(contratado junto ao Guarani)  
à disposição, o jogador deverá 
ser dispensado. Já Wanderley foi 
titular enquanto o ex-treinador 
comandava o time, mas não 

conseguiu ter uma sequência de 
jogos, já que também fi cou muito 
tempo machucado. 

Quando o treinador 
Roberto Fernandes assumiu o 
comando técnico do Alvinegro, 
o presidente Rubens Guilherme 
anunciou inclusive que quatro 
atletas já estariam certos para 
deixar o plantel, o que não 
ocorreu durante esse período. 
Sem explicitar nomes – assim 
como ocorre agora -, ele disse 
ainda que outros três seriam 

reavaliados por Roberto 
Fernandes.

O lateral-direito Raulen 
também deve se juntar aos 
jogadores que deixarão o clube 
nesta Série B. O jogador, no 
entanto, ainda se recupera 
de uma lesão e, por isso, não 
pode ter o contrato rescindido 
imediatamente. O jogador está no 
clube desde a temporada passada, 
mas com uma sequência de 
lesões, pouco atuou com a camisa 
Alvinegra.

AVISO AOS
/ BARCA /  ABC PREPARA 
LISTA DE DISPENSA E PODE SE 
DESFAZER DE PELO MENOS OITO 
JOGADORES DE UMA VEZ

NAVEGANTES

ELENCO ESTÁ ‘INCHADO’
Com a contratação do 

zagueiro Gilson ontem, o ABC 
chegou à marca de sete reforços 
apenas neste em agosto, mês 
da contratação também do 
técnico Roberto Fernandes.  
Uma completa reformulação no 
elenco que disputa a Série B para 
o segundo turno da competição. 
Todas as posições foram 
reforçadas com novos jogadores, 
exceto a lateral direita.

O problema é que enquanto 
nas últimas semanas chegava 
jogador atrás de jogador para 
se apresentar na Rota do Sol, 
ninguém deixava o clube. Isso 

fez com que o plantel alvinegro 
fi casse enorme – com jogadores 
sobrando em todos os setores. 
Eram 38 atletas entre os reforços 
deste ano e os remanescentes 
das temporadas anteriores, além 
dos garotos da base que estão 
sendo aproveitados no time 
principal.

A situação deve ser 
amenizada até pelo menos o 
início da próxima semana. Além 
dessas dispensas que já estão 
previstas, a tendência é que 
outros deixem o Alvinegro – 
especula-se que 12 jogadores, ao 
todo, sairão. 

Com a confi rmação dos 
primeiros oito nomes, o elenco 
já será reduzido para 30 atletas, 
além dos garotos oriundos das 
categorias de base que já treinam 
no time principal. 

O zagueiro Gilson, de 33 
anos, foi anunciado como 
novo reforço do ABC ontem. O 
jogador estava no Atlético-GO, 
clube que defendeu durante sete 
temporadas. Dispensado pelo 
time goiano nesta Série B, Gilson 
é o segundo jogador contratado 
para a defesa neste mês, já que 
o Alvinegro havia acertado com 
Rogélio no início da semana. 

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

 ▶ Ferdinando Teixeira já admitiu a saída de dois jogadores, mas o ABC deverá anunciar um pacote maior de dispensas

NEY DOUGLAS / NJEDUARDO MAIA / NJ

O uso de sinalizadores 
por parte de torcedores do 
Corinthians, aos 41min do 
segundo tempo na derrota por 
1 a 0, diante do Luverdense, na 
quarta-feira, pode render multa 
entre R$ 100 e R$ 100 mil ao 
Corinthians. 

Segundo Paulo Schmitt, 
procurador do STJD (Superior 
Tribunal de Justiça Desportiva), 
o clube vai ser denunciado pelo 
incidente que paralisou o jogo por 
cinco minutos na cidade de Lucas 
do Rio Verde, em Mato Grosso. O 
ocorrido foi denunciado na súmula 
do jogo pelo árbitro Pablo dos 
Santos Alves. “O uso de qualquer 
tipo de artefato pirotécnico nos 
estádios é proibido pelo artigo 191 
do Código Brasileiro de Justiça 

Desportiva”, explica Schmitt. 
“Não há diferenciação quanto a 
sinalizadores ou outro tipo de 
artefatos”, acrescenta. 

Existe, no entanto, é um 
artigo que trata do arremesso de 
artefatos no campo de jogo. “Caso 
algum elemento seja atirado 
ao gramado, o clube passa a 
responder pelo que está previsto 
no artigo 213, cuja pena pode 
chegar à perda de até dez mandos 
de jogos”, diz o procurador. 

O Corinthians já teve 
outros incidentes envolvendo 
sinalizadores em 2013. O caso 
mais grave ocorreu na Bolívia, 
durante jogo contra o San José, 
em joga da primeira fase da Taça 
Libertadores, em fevereiro. Um 
sinalizador disparado do lado dos 

torcedores alvinegros causou a 
morte do boliviano Kevin Espada, 
de 14 anos. 

No Brasileiro desse ano, 
durante a vitória por 2 a 0 sobre 
o Criciúma, também houve 
interrupção da partida pelo 
mesmo motivo. Na ocasião, as 
duas torcidas estavam fazendo 
uso de fogos de artifício. O técnico 
Tite chegou a parabenizar o árbitro 
Sandro Meira Ricci pela atitude. 

Há a determinação para 
que os árbitros aguardem até 
que os artefatos pirotécnicos se 
apaguem antes de dar reinício ao 
jogo partiu do TJD de São Paulo. 
A sugestão foi então apreciada 
pelo STJD que recomendou a 
adoção, acatada, pela Comissão 
de Arbitragem da CBF.

SINALIZADORES PODEM RENDER 
MULTA AO AO CORINTHIANS

/ R$ 100 MIL /


